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Linha Volksbus V-Tronic. Produtividade para o motorista.
Rentabilidade para o seu negócio.
Para quem quer lucro na operação, chegou a nova Linha Volksbus V-Tronic. Para o motorista, é como dirigir um ônibus
com câmbio automático e para o frotista, é como ter na frota um ônibus com câmbio manual. São veículos equipados
com transmissão mecânica controlada por um módulo eletrônico auxiliar, que faz automaticamente a seleção e
a mudança das marchas. Tudo isso para o maior conforto dos passageiros e, claro, maior produtividade para
o motorista. E como se não bastasse, o custo operacional é menor quando comparado a um ônibus com câmbio
manual. Afinal, tecnologia tem que trazer melhoria para a operação, e a melhor operação é aquela que dá lucro.

www.vwcaminhoeseonibus.com.br
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• EDITORIAL

A Copa da Mobilidade
O Brasil tem tudo para fazer bonito na Copa do Mundo de 2014. Se dentro do

campo, a conquista depende de um misto de talento e sorte, fora das quatro linhas a
dependência à organização é essencial para o sucesso do empreendimento.
O mundo todo estará literalmente ligado no Brasil, portanto, é fundamental que o

País abrace a Copa do Mundo como oportunidade que não se esgota com os jogos.
Além de receber para a competição atletas, visitantes, jornalistas, agentes de via-

gens, enfim, um público numeroso e formador de opinião, a imagem do País será
transmitida aos quatro cantos da terra. O Brasil se abrirá ao mundo como nunca e
tem todas as condições de, a partir da Copa, firmar-se como novo e destacado pólo
de lazer. Belezas naturais e um povo acolhedor são dois trunfos que temos para
conquistar os turistas
As doze cidades brasileiras escolhidas para sediar os jogos da Copa do Mundo de

2014 têm algumas poucas certezas e várias dúvidas. Uma certeza: temos um setor
de telecomunicações maduro, avançado e com todas as credenciais para proporcio-
nar um show de transmissão.
Se o Brasil está na ponta dos cascos em telecomunicações, em matéria de mobili-

dade urbana temos muito a melhorar.
A Copa do Mundo traz vantagens. Não permite que se adie, nem se empurre com a

barriga, muito menos se politize uma profunda e necessária transformação na mobi-
lidade urbana de maneira a dar prioridade ao transporte coletivo.
Convidamos você a ler a reportagem sobre o sistema Bus Rapid Transit, o BRT, que

o Brasil inventou em Curitiba e dissemina com sucesso em várias partes do mundo.
O brasileiro em geral valoriza o que dá certo no exterior. O BRT foi aprovado lá fora

e, com essa credencial, poderá ser a solução para a maioria das nossas cidades.
O campeonato mundial de futebol é uma oportunidade que se abre para o Brasil

avançar entre os melhores na Copa da Mobilidade. Em nome das cidades, dos usuá-
rios, da qualidade de vida, das futuras gerações, antecipadamente agradecemos.

TECIINI -84 5



• CORREDORES DE ÔNIBUS

Criado no Brasil,
BRT invade o mundo
Inventado em Curitiba, sistema de canaleta tem custo que se encaixa

no orçamento das cidades, principalmente sul-africanas e brasileiras

que se preparam para sediar as próximas copas do mundo de futebol

Anverson Feltnn 

Nos anos 70 o Brasil tinha 100 milhões

de habitantes e certamente menos pro-

blemas do que agora, com uma população

de 200 milhões, a maioria concentrada em

aglomerações urbanas. Entre os proble-

mas urbanos graves que se multiplicam,

como falta de moradias, excesso de popu-

lação, alarmantes índices de violência,

inclui-se a paralisia do trânsito, causada

pelo excessivo contingente de automóveis

e um retumbante descaso com o transpor-

te coletivo.

Se o transporte público está nessa
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inglória situação não foi por omissão de

um arquiteto e urbanista que sempre co-

locou a mobilidade coletiva acima do

transporte individual. Este urbanista cha-

mado Jaime Lerner, que desde os anos 70

prega no deserto das cidades, foi reco-

nhecido no exterior e tem seguidores,

entre eles o engenheiro Wagner Colom-

bini Martins, da Logit Consultoria e au-

tor de vários projetos internacionais de

Bus Rapid Transit (BRT), o sistema que

privilegia o ônibus.

Ao lado de Lerner, Colombini será um

dos palestrantes do Seminário NTU que

vai discutir problemas e soluções da mo-

bilidade para a Copa do Mundo de Fute-

bol marcada para 2014 no Brasil.

Colombini tem viajado por boa parte do

mundo para implantar o sistema BRT. Suas

incursões envolvem África do Sul, sede da

Copa do Mundo de 2010, e México, país que

promoverá os Jogos Panamericanos de 2011.

Foi num dos hotéis do México que

Colombini respondeu por email as ques-

tões formuladas por Technibus. Eis o con-

teúdo da entrevista:



Uma das cidades que vão
sediar a Copa de 2010,

Joanesburgo já construiu
sua primeira linha de BRT

Technibus — Por que o Brasil, dono de uma
das maiores indústria de ônibus do mundo

não consegue criar corredores de ônibus

eficientes que promovam o transporte cole-
tivo? Ainda mais quando se leva em conta

que o País é pioneiro no mundo em corredo-

res exclusivos e exportador de projetos. Em
casa de ferreiro espeto tem de ser de pau?

Wagner Colombini — O Brasil pecou pela
implantação de maus projetos que vieram

depois do sistema pioneiro de Curitiba. Tais

projetos deterioraram o ambiente no en-

torno e causaram má reputação à idéia de

se implantar corredores de ônibus. Tam-

bém contribuiu para a não proliferação de

corredores de ônibus o fato de que os for-

madores de opinião no setor transporte

são originários do Metrô de São Paulo e

de outros sistemas sobre trilhos. Acrescen-

to ainda que o governo federal mantém

uma estatal, a CBTU, uma empresa de

trens urbanos, em vez de ser companhia

de transportes urbanos. A CBTU entende

que a fórmula sobre trilhos é a única solu-

ção.

Technibus — Como a experiência vivida
por técnicos brasileiros no México, Colôm-

bia, África do Sul poderá ser útil para que

o Brasil tenha sucesso no BRT para a Copa

de 2014?

Colombini — Os sistemas BRT foram inven-

tados em Curitiba e pegaram força desde a

implantação do Transmilenio, em Bogotá,

na Colômbia. Eles são baratos e podem ser

implantados por todas as cidades que vão

sediar a Copa do Mundo no Brasil

Technibus — O Brasil terá tempo para

isso?

Colombini — Os sistemas BRT podem ser

implantados em pouco tempo. Dou como

exemplos o Transmilenio, que levou dois

anos para ser construido, e o projeto

Macrobus, de Guadalajara, no México,

que levou pouco mais de um ano. A gran-

de dificuldade enfrentada por esses siste-

mas foi a negociação com os operadores

locais uma vez que em geral não existiam

empresas operadoras de transporte, pre-

valecendo o sistema "hombre-camión"

(indivíduos proprietários de veículos). O

Brasil não deverá enfrentar esse tipo de

problema, pois tem uma comunidade ope-

radora madura e organizada em forma de

empresas.

Technibus — Foram escolhidas as 12 ci-
dades sedes para a Copa de 2014. Na sua

avaliação quantas poderiam ter BRI Onde

seriam? E quais os custos?
Colombini — Todas as cidades poderão
implantar sistemas BRT para resolver as

suas necessidades por transporte, visan-

do apoiar a realização dos jogos durante

a Copa do Mundo. Os custos deverão es-
tar na ordem de RS 20 milhões por quilô-
metro, incluindo desapropriações.

Os sistemas BRT podem apresentar ca-
pacidade similares aos sistemas sobre tri-
lhos e utilizam tecnologia 100% nacional,

privilegiando a criação de empregos lo-
cais na sua implantação

Technibus — Enumere as cidades onde você
implantou o BRT? Quantifique os corredo-
res, quilometragem, características, passa-
geiros transportados e outras informações.
Colombini — Participei do Transmilenio,
de Bogotá, sistema que deverá ser ampli-
ado em 2011. O Transmilenio conta hoje

com 100 quilômetros de extensão, tem es-

tações centrais, fechadas, dotadas de bi-
lheterias e catracas similares a estações

de metrô. O sistema transporta cerca de
1,5 milhão de passageiros por dia.
O Transmilenio opera em canaleta exclu-

siva, no centro de uma via e, como disse,
tem estação central fechada. A plataforma

das estações está em nível. As estações
contam com faixa de ultrapassagem.

Importante frisar que o Transmilenio foi
inspirado em Curitiba, só que adotando a

estação central e o conceito de ônibus ex-

presso, com faixa de ultrapassagem, o que

TECHNI I 7
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permitiu atingir níveis de capa-
cidade nunca antes imaginado

por um sistema operado por ôni-
bus articulados.

Outro projeto em que estou en-
volvido é o Macrobus, em Gua-
dalajara, no México, com 15 qui-

lómetros de extensão, similar ao
Transmilenio, mas com menor ca-
pacidade. O Macrobus transpor-

ia hoje, dois meses após sua inau-
guração, mais de 100 mil passa-
geiros por dia.

Participei ainda do Expresso
Tiradentes, na cidade de São
Paulo. O conceito é semelhante ao siste-
ma de Curitiba, com cerca de 8 quilôme-

tros de extensão, com estações laterais,
veículos de alta capacidade, pré-pagamen-
to nas estações e mais de 100 mil passa-
geh-os por dia.
Tenho ainda atuado em diversos proje-

tos de sistemas planejados para serem im-
plantados no futuro próximo: Corredor Ex-
presso Celso Garcia (São Paulo), Corredor
T5 (Rio de Janeiro), Sistema Rea Vaya

(Joanesburgo, África do Sul), Sistema
iKapaRapid (Cidade do Cabo, África do Sul),
Sistema DART (Dar es Salaam, Tanzânia),
Corredor Juan Justo (Buenos Aires),
Transmilenio Fase 3 (Bogotá) e Macrobus
Fases 2 e 3, em Guadalajara.

Novo trecho do BRT de Joanesburgo esta em adiantada fase de construção

Technibus— Fale sobre a experiência com
BRT na África do Sul. Até 2010 quantos

corredores vão operar no país sede da Copa

Dê detalhes das obras, das características,

dos corredores, da frota.
Colombini — São nove as cidades-sede
da Copa 2010 na África do Sul. Pelo me-

nos 6 delas estão desenvolvendo projetos
para implantação de sistemas BRT. Os sis-

temas têm em geral grande extensão.
Joanesburgo terá um sistema com 300
quilômetros de extensão — já para a Copa
cerca de 50 quilômetros de corredores
deverão estar implantados.
O sistema de tarifa deverá ser com base
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na distância percorrida, fora do padrão bra-
sileiro de tarifa única. Há também uma ten-
dência de implantar serviços tronco-alimen-
tados e de utilização de veículos articula-
dos, com diesel padrão Euro-4 devido à bus-
ca por baixa emissão de poluentes.

Friso, no entanto, que há uma grande difi-
culdade na negociação com os serviços de
lotações, que predominam no transporte
público urbano nas cidades da África do Sul.

Technibus— Como fazer para que um BRT
dê certo? Por que sistemas são bem suce-

didos e outros não emplacam?

Colombini — Todo projeto tem que ter um
líder, um campeão, que vai enfrentar todas
as dificuldades políticas e negociais para
sua implantação. Este líder precisa ter con-
vicção ao negociar com os diversos interes-
sados (população no entorno, empresas de
ônibus, provedores de tecnologia, setor de
engenharia de tráfego etc).

É preciso ainda que o líder tenha poder
para reestruturar as rotas (em geral, tron-
co-alimentadas) e força para retirar as li-

nhas que competem no corredor, além de
evitar a presença de piratas.

Fora tais condições essenciais, o proje-
to tem que ser adequado e permitir real
prioridade ao transporte coletivo. Entre
os requisitos técnicos estão as estações

que precisam ser dimensionadas com
folga no nível de ocupação. Devem ser

instaladas em módulos, con-
templando de início locais de
maior demanda.

É essencial ainda que o corre-
dor tenha características de pro-
jetos que promovam melhora do
meio urbano e isso pressupõe
estações fechadas, com pré-pa-
gamento, que garantam rápido

embarque e desembarque de
passageiros. Tais providências
asseguram velocidade de ope-
ração e evitam filas nas esta-
ções. Importante também: o cor-
redor deve ter garagens de ôni-

bus junto aos extremos, nos bairros.

Technibus — Quais os custos de implan-
tação (incluindo desapropriação) do BRT
versus metrô?

Colombini — O sistema BRT tem custo de
implantação na faixa de US$ 5 milhões a
US$ 10 milhões por quilômetro. Já um sis-
tema de metrô custa acima de US$ 100
milhões por quilômetro. De custo interme-
diário, o sistema VLT demanda recursos
acima de US$ 25 milhões por quilômetro.

Technibus — Fale de outros BRTs em pro-
jeto no Brasil?

Colombini — A cidade do Rio de Janeiro
tem vários projetos (TS, Linha C, Via Light,
Av. Brasil). Na cidade de São Paulo o cor-
redor Celso Garcia tem todas as caracte-
rísticas para receber um BRT. Há ainda o
corredor Itapevi-Pinheiros, em desenvol-
vimento, e que envolve negociação entre
vários municípios por abranger cidades da
área metropolitana da Grande São Paulo.
Na capital gaúcha pretende-se im-

plantar um conjunto de BRT, denomi-
nado projeto Portais da Cidade, en-
quanto Belo Horizonte pretende ado-
tar um corredor BRT típico na Avenida
Antônio Carlos, além de projetos de
uma rede do sistema. Recife, Salvador,
Rio Branco, entre outras cidades, também
têm projetos prevendo a adoção de BRT.
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Receitas de um sistema
que acelera a mobilidade

O sistema BRT tem comunicação visual destacada para o diferenciar de um sistema de ônibus comum

Países pobres, emergentes e ricos, não
importa, todos eles enfrentam problemas
de mobilidade com o fenômeno da urbani-
zação que faz crescer exponencialmente
o trânsito sem que a infraestrutura viária
possa acompanhar a demanda do trans-
porte individual.
A resposta dos gestores públicos para

enfrentar o nó nas cidades tem sido cada
vez mais oferecer opções de transporte
coletivo de alta capacidade, boa qualida-
de e custos moderados.
O Bus Rapid Transit (BRT) tem sido uma

saída buscada por países como o México,
que tem um programa de transporte
massivo por ônibus, promovido pelo go-
verno federal. Mesmo quadro se repete
na Colômbia e no Peru, que vem implan-
tando um programa de BRT na capital,
Lima, e em algumas outras cidades.
Na África do Sul, o governo local tam-

bém encampou o BRT de olho na Copa do
Mundo de 2010. A implantação de siste-
mas de transporte massivo por ônibus está
em curso em cidades de maior porte do
país africano.
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Da mesma forma o governo chinês, no
canteiro de obras de infraestrutura em que
transformou o país de 1,3 bilhão de habi-
tantes, tem programa de implantação de
BRTs e de otimização das malhas de trans-
porte coletivo.
Nem Nova York resistiu ao BRT. A cida-

de, este ano, ganhou o prêmio de mobili-
dade ao ter um programa de forte apoio
ao transporte sustentável baseado na im-
plantação de BRTs, ciclovias, na restrição
ao uso do automóvel e na implantação de
áreas de uso público de muita qualidade.
Mas o que é BRT? Quem explica de for-

ma didática é Wagner Colombini, consul-
tor da Logit, empresa especializada em
projetos de BRT com sistemas implanta-
dos ao redor do mundo.
BRT é basicamente sistema de trans-

porte por ônibus e, idealmente, apresen-
ta as seguintes características:
1 — Os veículos de um BRT em geral são
de grande capacidade (padron, articulado
ou biarticulado).
2 — Os ônibus trafegam em canaleta ex-
clusiva, no centro de uma via.

3 —As estações são centrais e o passagei-
ro paga ao entrar na estação, de forma
similar ao que ocorre com os sistemas
sobre trilhos.
4 — As estações são fechadas, com abrigo
e proteção ao passageiro.
5 — Entradas ou saídas dos passageiros,
nos ônibus, são feitas em plataformas, ins-
taladas no mesmo nível do piso interno do
veículo. Permite-se, com isso, movimento
seguro e rápido aos usuários, além de aces-
sibilidade universal a todos cidadãos por-
tadores de deficiências de locomoção.
6 — O BRT em geral é dotado de faixas
para que se possa ultrapassar ônibus es-
tacionados nas estações.
7 — As faixas de ultrapassagem são utili-
zadas por ônibus de serviços expressos ou
semiexpressos, que ligam os principais
pontos de origem/destino no corredor.
8 — Sistemas BRT são dotados de centro
de controle operacional que recebem in-
formações fornecidas por GPS instalados
nos veículos, por sua vez conectados com
uma central. O objetivo é manter a regu-
laridade operacional do sistema.
9 — O sistema BRT tem comunicação visual
destacada para que o passageiro o dife-
rencie de um sistema de ônibus comum.
10—A velocidade média comercial dos ser-
viços de um BRT é elevada, na faixa de 22
km/h para serviço parador e de 35 km/h
para serviços expresso ou semiexpresso.
11 — Os sistemas BRT apresentam grande
capacidade de atendimento de demanda.
Podem chegar a níveis semelhantes aos
praticados pelas mais carregadas linhas
de metrô. O BRT Transmilenio apresenta
demanda acima de 40 mil passageiros por
hora, no trecho mais carregado, no pico
da manhã.
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Cenário atual exige ousadia
dos operadores
A recessão econômica no País foi o tema central do Encontro
Nacional dos Transportadores de Fretamento e Turismo, realizado no
começo de junho no Rio de Janeiro

Para avaliar a atual desconfiança quan-
to à recuperação da economia brasileira
ainda em 2009, a oitava edição do Encon-
tro Nacional dos Transportadores de Fre-
tamento e Turismo — realizada nos dias 4
e 5 de junho, no Hotel Intercontinental,
em São Conrado, no Rio de Janeiro — abriu
seus trabalhos focando a recessão no país,
confirmada com os números adversos
registrados no primeiro trimestre do ano.
Coube ao economista Marcelo Salomon,
do Grupo Unibanco/ltaú, fazer um panora-
ma do momento na pa'estra magna "Ce-
nário econômico atual e sua repercussão
nos diversos segmentos". Apesar da gra-
vidade do quadro sugerir cautela, foram
ressaltadas as oportunidades que surgem
em situações de crise, que requerem ou-
sadia e perspicácia do empresariado. Este
foi o recado destacado por Roberto
Sganzerla, especialista em marketing em
transportes, deixando na plateia uma men-
sagem otimista, apesar do cenário.
No segundo dia do evento, os mais de

300 participantes tiveram a oportunidade
de ficar mais familiarizados com questões
cruciais que vão desafiar o setor nos pró-
ximos anos. Entre os temas abordados
estavam o impacto da gradual inserção
do biodiesel no mercado, a criação de cru-
zeiros rodoviários para incentivar o seg-
mento e a polêmica regulamentação da
profissão do motorista discutida no Con-
gresso Nacional. Para o painel "A visão
inovadora de empresas comprometidas
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com a gestão da excelência de seus servi-
ços", foram selecionadas as companhias Vi-
ação Cidade do Aço e Tursan Turismo Santo
André, como exemplos bem-sucedidos do
segmento de fretamento. Entre os princi-
pais diferenciais destas empresas destaca-
dos na apresentação, estão a constante ma-
nutenção da frota, a necessidade de investi-
mento permanente em veículos novos e o
treinamento de funcionários capacitados
para tratar o cliente de forma qualificada.
O painel contou também com a presen-

ça de Lineu Takayama, diretor de Recur-
sos Humanos da Volkswagen Ônibus e Ca-

minhões, que mostrou as vantagens na
contratação da Tursan para efetuar o trans-
porte de seus funcionários. Iniciada em
2000, a parceria atende grande parte dos
quase 4 mil trabalhadores situados nos arre-
dores da fábrica da montadora, em Resende.
De acordo com os cálculos da empresa, o ser-
viço custa R$ 190 por empregado. "Muitos
vão dizer que somos loucos por gastar essa
quantia, mas estamos convencidos dos bene-
fícios deste investimento", afirmou Takayama.
A integração entre os funcionários aumen-
tou, gerando um clima organizacional positi-
vo na companhia, bem como a segurança no
trajeto, já que jamais foram registrados
ferimentos. Além disso, houve melhora na
pontualidade e no índice de absenteísmo, que
caiu para 1,4%, um dos menores do país,
segundo o executivo. "Ao evitar a ausência
de funcionários, economizamos R$ 3 milhões
por ano, pois não é necessário contratar para
manter o patamar de produção", garantiu.

Depois dos depoimentos de transporta-
dores e clientes, foi a vez de Valeska Peres
Pinto — presidente das comissões de
Marketing e Qualidade da Associação Na-
cional de Transportes Públicos (ANTP) —
ressaltar a importância de uma visão
macroeconômica do cenário. "É preciso que
os setores público e privado trabalhem jun-
tos, pois todos fazem parte de uma mesma
cadeia produtiva", frisou. Valeska desta-
cou também o papel do setor de fretamen-
to no atendimento a demandas localizadas
dos brasileiros e da indústria, inclusive pro-



vocando a expansão da área de recruta-
mento das empresas.
A executiva da ANTP também aprovei-

tou para mostrar números que demons-

tram que a mobilidade da população está

condicionada à sua renda e que 31% de
seu total utiliza o transporte público como

meio de locomoção. Embora o índice este-

O 8° Encontro Nacio-

nal dos Transportadores
de Fretamento e Turismo
trouxe à tona temas que
têm mobilizado a cate-
goria nos últimos anos,
historicamente sujeita a
toda sorte de alterações
nas normas de fiscaliza-
ção e na legislação que
regula o setor. Procuran-
do centralizar as princi-
pais necessidades de um
amplo segmento, espa-
lhado por todos os esta-
dos do país, Martinho Ferreira de Moura,

presidente da Anttur, tem se empenhado
na função de porta-voz da categoria. Na
entrevista a seguir, o executivo faz uma ava-

liação dos principais assuntos tratados no
evento e dos desafios que necessariamen-

te serão enfrentados daqui para frente.

ja acima dos registrados na Europa e Es-
tados Unidos, Valeska lembrou que o
percentual possui margem para amplia-
ção, já que o desenvolvimento da econo-
mia brasileira tem sido destacado nos úl-
timos anos, atraindo investidores atentos
à expansão do mercado consumidor.
O encontro também tratou de assuntos

Moura: integração entre empresários
do setor começa a avançar

Por que debater crise econômica num

evento focado na atividade de fretamento

e turismo?

Acredito que é de fundamental impor-
tância mostrar qual será o ambiente que
nós transportadores iremos encontrar da-
qui por diante, em termos de investimen-

to e de oportunidades de negócio. Foi uma

palestra estratégica para nos posicio-

narmos e para cada empresa poder avali-
ar sua atuação nesse segundo semestre e
em 2010.

Quais os principais avanços que o setor

espera alcançar junto ao
ministério do Turismo?
Nossa grande preocu-

pação é o fomento do
turismo rodoviário, que
saiu de moda nos anos
90, com a queda no pre-
ço das passagens aére-
as. Estamos sugerindo
que o ministério faça

uma campanha insti-
tucional na mídia, tendo
como carro-chefe a im-
plementação dos cruzei-
ros rodoviários, que se

tornará uma âncora para alavancar o se-
tor. O laboratório inicial será na região
Sudeste, mas esperamos que em torno de
três anos a iniciativa já esteja implemen-
tada em todo país.

O senhor acredita que certas normas
existentes poderiam ser flexibilizadas para

estimular o setor?
Com certeza. Trabalhamos com regras

muito engessadas, que foram feitas para
coibir a atuação do pirata. Um exemplo
disso é a necessidade de elaboração de
uma lista prévia de passageiros, que não
pode ser alterada e está sujeita a multa
caso um passageiro decida desembarcar
ao longo do trajeto. São entraves que di-
ficultam o desenvolvimento da atividade.

O aumento de custos com a chegada
do biodiesel é motivo de preocupação?
Há um receio, mas estamos mais tran-

que têm suscitado a atenção e a preocu-
pação da categoria, como a antiga reivin-
dicação de uma presença mais marcante
do ministério do Turismo em defesa das

necessidades da atividade. ;Angela Cas-
cão Gagliardi, representante do ministé-
rio, reconheceu a ausência de diálogo ocor-

rida no passado, mas destacou a crescen-

quilos em saber que não há nenhum com-
prometimento aos motores. Acredito que
essa ligeira tendência de elevação de pre-
ços será incorporada, com o passar do tem-
po, sem grandes traumas.

Por que as alterações discutidas no Con-
gresso, no tocante à profissão do motoris-
ta, preocupam o segmento?
Nosso principal receio é que os textos

têm como foco o motorista de caminhão,
cuja profissão não é muito controlada e
enfrenta longas jornadas de trabalho. Mas
a nossa operação não comporta um inter-
valo de 11 horas, porque nosso motorista
não é levado a uma condição de sacrifício,
muito pelo contrário. Então queremos pro-
por alternativas que sejam viáveis para a
operação do transporte sob o regime de
fretamento, sem comprometer o descan-
so e o bem-estar do motorista.

A integração deste fragmentado setor é
uma das principais funções do encontro?

Trata-se de uma maneira do segmento
integrar-se, das empresas trocarem ideias
e soluções e de conhecerem as últimas
novidades apresentadas pelas montadoras
na feira que integrou o evento. De fato, o
Brasil é muito grande, mas já consegui-
mos nos organizar através de sindicatos e
entidades regionais presentes em todo
país. Temos muito orgulho em observar a
crescente participação das empresas a
cada ano, seja da região Sudeste ou de
Estados mais distantes, como Roraima, Rio
Grande do Sul ou Maranhão.
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te aproximação verificada re-

centemente. O canal hoje
aberto permitiu a promulga-
ção da Lei 11.771/2008— atu-
almente à espera de regula-

mentação — que procurou en-

quadrar corretamente as diver-
sas modalidades empreendi-
das pelo setor de fretamento e
turismo, conforme explicado por

Angela. Também foi menciona-
da, como uma iniciativa pionei-
ra do ministério, a implemen-

tação de cruzeiros rodoviários, que em bre-

ve serão lançados na região Sudeste para
estimular o turismo por via terrestre. Repre-
sentantes da categoria situados em São Pau-
lo aproveitaram para fazer um apelo, solici-
tando intervenção junto à secretaria muni-
cipal de Transportes paulistana, que tem
multado companhias no embarque e desem-

barque de passageiros.
Em seguida, Luis Alberto Gomes — ge-

rente de transporte fretado de passagei-
ros da Agência Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT) — também fez questão
de relatar avanços do poder público no
atendimento ao setor. Gomes informou
que estão sendo estudadas as possibili-

dades de se reduzir a burocracia hoje exis-
tente, como o porte obrigatório de alguns
documentos. Além disso, o executivo
garantiu que a informatização do órgão
permitirá que certificados hoje exigidos

por lei possam ser, em breve, emitidos por
meio da internet. Gomes aproveitou ain-

da para colocar em discussão uma polê-

mica sugestão, a implementação de um
serviço de atendimento ao consumidor do
transporte fretado. Martinho Ferreira de
Moura, presidente da Associação Nacional
dos Transportadores de Turismo e Fretamen-
to (ANTTUR), explicou, no entanto, que a
ideia é inviável economicamente. "As es-
truturas das companhias, que muitas vezes
se restringem a, no máximo, cinco veículos,
não comportam a manutenção de um sis-
tema como esse", afirmou Martinho.
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"Quando o cliente está insatisfeito, a trans-
portadora simplesmente perde o contrato
para a concorrência", completou.

Outro tema que vinha tirando o sono dos
transportadores, a chegada do biodiesel,
também foi centro de uma mesa de discus-
são, com a presença de membros da lpiranga,
Petrobras e Shell, além do engenheiro Gui-
lherme Wilson, gerente de meio ambiente
da FETRANSPOR-RJ. Os presentes na mesa
não deixaram de citar uma ligeira perda de
rendimento — e consequente aumento de
custos — no uso do combustível. Apesar dis-
so, hoje já foram descartados receios exis-
tentes há cerca de três anos, quando se te-
mia que o novo produto pudesse acelerar o

desgaste de motores.
Wilson divulgou pesquisas que demons-

tram que o setor de transportes é respon-
sável por 9% das emissões de gás
carbônico no Brasil e pelo consumo de
31% da energia gerada no país. Para di-
minuir os efeitos nocivos ao meio ambien-
te, foi lançado, em 2007, o Programa Na-

cional de Produção e Uso de Biodiesel. No
Rio de Janeiro, de acordo com o engenhei-
ro, foi antecipada uma meta do governo
federal prevista para 2013, a mistura de
5% de biodiesel ao óleo diesel comercia-
lizado ao consumidor. O programa pionei-
ro eliminou velhas dúvidas, como o receio
de que os índices de poluição não apre-

sentassem melhoras em motores antigos.
"Os resultados foram surpreendentes e
extremamente positivos", destacou Wil-

son. A experiência mostrou
que basta trocar o combus-
tível utilizado para que fos-
se observada uma redução
de 16,98% na emissáo de
gases poluentes.
Um dos principais focos de

preocupação da categoria foi

abordado no último painel do

encontro, "Regulamentação
da profissão de motorista sob
o crivo do Congresso Nacio-
nal". Na abertura, o presiden-

te da ANTTUR ressaltou o fato da legislação
atualmente debatida não corresponder às
peculiaridades vivenciadas pela atividade do

fretamento (mais detalhes na entrevista com
Martinho Moura, na página anterior) . Uma
minuciosa explanação sobre o assunto foi
feita pela ministra do Tribunal Superior do
Trabalho, Regina de Fátima Abrantes, que
comentou alguns pontos polêmicos levanta-
dos pela assessora jurídica da ANTTUR,
Mansa Gemma.

A ministra do TST reconheceu que os
textos debatidos no Congresso acerca do
motorista cometem o equívoco de
dimensionarem apenas a atividade do pro-
fissional de transporte coletivo urbano, des-
cartando as demais categorias envolvidas.
"Os nobres senadores e ilustres deputados
desconhecem o leque de atividades pratica-
das pelos motoristas de nosso país e as
especificidades de cada uma delas", criti-
cou Regina. Entre os tópicos sujeitos à con-
testação do segmento está a estipulação de
um intervalo de 11 horas a cada 24 horas
trabalhadas. A ministra também se demons-
trou contrária à proposta de elevação da hora
extra de 50% para 75%. "Nós sabemos que
quem pagará a conta do aumento destes
custos será o povo brasileiro", comple-
mentou a ministra. Para encarar a questão,
o presidente da ANTTUR informou que já
existe uma articulação junto à Confedera-
ção Nacional de Transportes (CNT), de modo
a sensibilizar os parlamentares para as par-
ticularidades e necessidades da categoria.
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O transporte
público é nosso
Sonha Crespo

Diante da necessidade de melhorar - e muito - o sistema de transporte
público coletivo urbano das capitais que receberão os jogos na Copa do
Mundo de 2014, surge, para os usuários, a esperança de usufruir um
serviço mais bem estruturado, barato e funcional. Este será o tema
principal do Seminário Nacional da NTU de 2009

Daqui a cinco anos, o transporte públi-
co coletivo urbano das grandes capitais

brasileiras não será mais o mesmo.A Copa
do Mundo de 2014, que acontecerá no
Brasil, será, também, a salvadora da pá-
tria para milhões de brasileiros que se
locomovem nas grandes capitais brasilei-
ras utilizando diariamente ônibus urbanos

e interurbanos. A expectativa geral é de

que o evento traga melhorias substanci-

ais no transporte para a população brasi-
leira de, pelo menos, doze capitais que

sediarão o grande acontecimento — São
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte,
Curitiba, Porto Alegre, Brasília, Cuiabá,
Fortaleza, Manaus, Salvador, Natal e Re-
cife, uma vez que se fará imprescindível
criar novos sistemas de transporte, mais
rápidos e eficientes, que deem conta do

volume de passageiros que invadirá essas
localidades. Preocupados com a questão,
os dirigentes da Associação Nacional das

Empresas de Transportes Urbanos (NTU),

centrarão os debates de seu seminário

nacional, que acontecerá em julho próxi-

mo no Transamérica Expocenter, na cida-

de de São Paulo, no tema "Transporte Pú-
blico na Copa do Mundo''.
De acordo com a NTU, com a divulgação
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das cidades-sede, o próximo passo dos ór-
gãos governamentais será a definição do
volume de investimentos para cada uma
delas, de que maneira e onde essa verba
será aplicada. Para os dirigentes da NTU,
este é o momento e a oportunidade para
discutir a funcionalidade de diversas mo-
dalidades estruturantes de transporte co-
letivo urbano que atendem à população
dessas localidades. Este ano, o Seminário
Nacional da NTU terá a parceria da Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de Ôni-
bus (Fabus), que está completando 50
anos, e o apoio da Feira Transpúblico, que
mostrará aos empresários do setor e visi-
tantes uma série de novidades.

LUTA DE FOICE —A história dos seminá-
rios realizados pela NTU se confunde um

pouco com os altos e baixos vividos pelo
transporte público coletivo urbano nas
grandes cidades nos últimas duas déca-
das — período em que se registrou um au-
mento considerável no fluxo de passagei-
ros. A ideia de criar um evento onde se
discutissem problemas e possíveis solu-
ções para o segmento começou há pouco
mais de 15 anos, quando um pequeno gru-
po de empresários e especialistas de trans-

porte urbano tomou a frente no assunto e
se organizou, pela primeira vez, um en-
contro do setor. Afinal, se fazia necessário
aproximar colegas e trocar as experiên-
cias que, ao longo dos anos, deram certo.
A princípio os encontros eram pequenos,
regionais e em curtos espaços de tempo.
O público era bem específico: donos de
empresas de transporte público motiva-
dos pela expansão e crescimento da mo-
bilidade urbana para o progresso do País.
Com o passar dos anos, a cada nova edi-
ção o evento superava as expectativas e
tanto o público quanto o assunto deman-
davam mais espaço físico e temporal.

Tentou-se então promover dois encon-
tros anuais, cada um com a duração de
dois dias. A ideia foi um sucesso. O even-
to, então, mudava de nome de Encontro
Regional para Seminário Nacional. O pú-
blico também cresceu significativamente
e passou de 100 para 250 pessoas, que
participavam ativamente com novas ideias
e propostas pela melhoria constante da
qualidade e eficiência do transporte pú-
blico. Mas a importância do assunto para
uma sociedade onde a grande maioria da
população depende do ônibus para traba-
lhar e estudar obrigou o seminário a cres-
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cor ainda mais. Aos palestrantes iniciais
se juntaram especialistas, técnicos, estu-
dantes, urbanistas, advogados, sociólogos
e administradores, entre outros profissio-
nais envolvidos com o assunto. As discus-

sões se estenderam a todas as áreas de
conhecimento e pediram por uma mudan-
ça estrutural significativa do evento. A par-
tir de 1999, então, o seminário adotou um
novo formato, utilizado até os dias de hoje.
O encontro anual passou a ser composto
por palestras, apresentação de cases, de-
bates, além de feiras e mostras do setor.
Para movimentar essa congregação de
ideias, um contingente de aproximadamen-
te 450 participantes tem prestigiado o se-
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minário. Há dez anos também foi intro-
duzida uma divisão de temas de debates
entre três colegiados, para facilitar as apre-
sentações: um colégio técnico, um de ad-
vogados e um de gestão empresarial.

Os primeiros encontros regionais foram
realizados em 1995, nas cidades de São
Paulo, Recife, Belo Horizonte e Porto Ale-
gre. No ano seguinte, os encontros acon-
teceriam em Salvador, Vitória, Curitiba e
Rio de Janeiro — neste último, o evento
passou a denominar-se Seminário Nacio-
nal. Ao longo dos anos, as reuniões procu-
raram debater e evoluir em temas essen-
ciais para o progresso do transporte pú-
blico coletivo urbano, como Tecnologia e

Modernização dos Ônibus (2000),
Marketing nos Transportes (2001),
Prioridade para o Transporte Cole-
tivo Urbano (2002), Transporte Pú-
blico para a Inclusão social (2003),
Construindo Redes de Transporte
Público com Qualidade (2004), Po-
lítica Tarifária para o Transporte
Público (2005), Mobilidade Urba-
na (2006), entre outros.

Na edição de 2007, a NTU rea-
lizou uma edição especial do
evento em comemoração aos 20
anos de aniversário da entidade.
O Seminário Nacional também foi
palco do lançamento do livro
"Construindo o Progresso -A His-
tória do Transporte e os 20 anos
da NTU", da premiação do 1° Con-
curso de Fotografia NTU, da inau-
guração do Museu da NTU e da
entrega da condecoração NTU 20
anos, em que foram agraciadas
todas as pessoas físicas e jurídi-
cas que tiveram participação re-
levante nesses 20 anos de histó-
ria da NTU.

Já em 2008 o Seminário Nacio-
nal NTU, que teve como tema
"Mobilidade nas Cidades Urba-
nas", contou com a participação
de 384 participantes inscritos, 36

representantes da imprensa, 114 empre-
sas associadas, 43 órgãos públicos e 22
estados. O evento aconteceu entre os dias
18 e 19 de agosto, em Brasília. Durante os
dois dias de evento, os participantes discu-
tiram temas sobre "A Crise da Mobilidade
Urbana: Causas e Soluções", "Pesquisa
NTU sobre Sistemas de Ônibus Urbanos das
Cidades Brasileiras", "Sistemas Inteligen-
tes de Transportes: Novas Soluções", "O
papel da Comunicação Social e do Marke-
ting na Promoção do Ônibus Urbano", "O
reflexo do Fator Acidentário Previdenciário
- FAP nos custos das empresas" e "Novas
regras das Concessões de Serviços Públi-
cos".
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Para 2009, a expectativa é de superar a
marca de 450 participantes para o encon-

tro. As atividades do seminário assim como

a abertura da Feira Transpúblico terão iní-
cio no dia 14 de julho próximo, terça-feira,
no pavilhão de exposições do Transamérica
Expocenter, no bairro de Santo Amaro, em
São Paulo (SP), a partir das 12 horas. No
dia da abertura do evento, será realizada
uma cerimônia comemorativa dos 50 anos

da Fabus, onde estarão presentes dirigen-

tes da entidade e representantes das oito
associadas — Induscar-Caio, Marcopolo,
Busscar, Comil, Ciferal, lrizar, Neobus, e
Mascarello, além de autoridades e repre-
sentantes de entidades coligadas ao setor.

BOA EXPECTATIVA — O presidente da
NTU, Otávio Cunha, explica que com a de-
finição dos estados e municípios que re-
ceberão os jogos da Copa do Mundo 2014
já é possível se iniciar a definição dos in-
vestimentos e obras públicas que serão
feitos nas cidades-sede do Mundial. "A
NTU entende que essas decisões não de-
vem se restringir às facilidades para a Copa
do Mundo. Pelo contrário, devem tornar-se
um legado para a população de cada cida-
de que poderá usufruir a longo prazo", co-

menta. Cunha argumenta que a mobilida-
de urbana é um dos principais destinos des-
ses recursos, ''A entidade defende que a
priorização do transporte público seja a for-
ma mais eficiente de garantir o desloca-

mento durante o Mundial de futebol e no
dia-a-dia da população", acrescenta.
Com a atual política pública nacional

de incentivo aos transportes individuais,
o presidente da NTU lamenta que as gran-
des cidades estejam cada vez mais sufo-

cadas e sem opções, declinando a quali-

dade de vida das pessoas. "Os investimen-
tos no transporte público por ônibus em
vias exclusivas têm se mostrado bastante
eficientes em diversas cidades do mundo
face aos baixos custos e aos prazos curtos
para conclusão dos projetos", defende. Ele
acrescenta que os debates que serão apre-
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Para Otávio Cunha, da NTU, as grandes cidades estão sem opções adequadas de transporte público

sentados durante o Seminário Nacional
2009 só irão somar informações importan-
tes para promover debates entre especia-

listas sobre as melhores opções de mobi-
lidade que possam atender bem as pes-
soas tanto no período da Copa do Mundo
quanto ao seu cotidiano.

PROGRAMAÇÃO DIVERSIFICADA— No
Seminário Nacional da NTU 2009, que terá
início no dia 15 de julho, o primeiro painel

a ser apresentado versará sobre "Investi-
mentos em Transporte Público para a Copa
do Mundo", e terá como debatedores o
arquiteto e urbanista Jaime Lerner, o en-

genheiro Wagner Colombini Martins e o
empresário e presidente da NTU Otávio

Vieira da Cunha Filho, amparados pelo mo-
derador George Vidor, jornalista e comen-
tarista econômico.

Ainda neste dia será apresentado o pai-
nel "Avaliação Comparativa de Modalida-
des de Transporte Público Coletivo Urbano",
dentro do 190 Encontro do Colégio Técnico.
O painel será exposto pelo arquiteto Jaime
Lerner e debatido pelo empresário e diretor
da NTU Alfredo José Bezerra leite.
Outro importante painel do evento,

"Projetos Estruturais de Ônibus para a
Copa do Mundo", contará com os exposi-
tores João Tércio de Souza, que falará so-
bre o Corredor Norte-Sul de Recife, Ramon
Victor César, presidente da BHTrans, que
apresentará o Projeto BRT em Belo Hori-
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PROGRAMAÇÃO

DIA 14 DE JULHO DE 2009

14h30 - Inauguração da Feira Transpúblico 2009

17h00 - Comemoração dos 50 Anos da Associação
Nacional dos Fabricantes de Ónibus - FABUS

22h00 - Fechamento da Feira

DIA 15 DE JULHO DE 2009

09h30 - Abertura do Seminário Nacional NTU 2009

10h00 - Painel: "Investimentos em Transporte Público
para a Copa do Mundo"

12h30 - Almoço

19° Encontro do Colégio Técnico

14h00 - Painel: "Avaliação Comparativa de Modalidades
de Transporte Público Coletivo Urbano"

15h30 - Painel: "Projetos Estruturais de Ônibus para a
Copa do Mundo"

17h00 - Encerramento

20h30 - Cerimônia de Entrega da Medalha do Mérito do
Transporte Urbano Brasileiro 2009 (convite especial)

22h00 - Fechamento da Feira

FABUS

DIA 16 DE JULHO DE 2008

28° Encontro do Colégio de Advogados

09h30 - Painel: "Novos Instrumentos Administrativos e
Oportunidades de Negócio no Transporte Público"

11h00 - Palestra: "O Serviço Público de Transporte e o
Direito Contemporâneo"

12h30 - Almoço

4° Encontro do Colégio de Gestão Empresarial

14h00 - Painel: "Marketing e Imagem em Projetos de
Transporte Coletivo Urbano"

15h30 - Palestra: A Crise Econômica Mundial e seus
Reflexos no Brasil

17h00 - Encerramento do Seminário Nacional NTU

22h00 - Encerramento da Feira Transpúblico 2009

As inscrições no Seminário Nacional estarão abertas a
partir da 2 quinzena de maio de 2009.

Mais informações pelo site www.ntu.org.br ou pelo
telefone (61) 2103-9293.



• SEMINÁRIO NTU

Debates durante o seminário da NTU apontarão as melhores opções de mobilidade para atender bem a população

zonte, Jonas Hagen, que mostrará alguns
projetos em implantação no exterior e
Gustavo Rossi Nogueira, que explanará
sobre Tendências dos Sistemas BRT na
América Latina. Ainda neste dia será rea-
lizada a cerimônia de entrega da Meda-
lha do Mérito do Transporte Urbano Brasi-
leiro 2009, que condecorará empresários
do setor em três categorias: Empresário,
Especial, e Post Mortem.
No dia 16 de julho, as atividades se con-

centrarão no 28° Encontro do Colégio de
Advogados e no 4° Encontro do Colégio de
Gestão Empresarial. No Colégio de Advo-
gados serão apresentados dois painéis: o
primeiro se intitula "Novos Instrumentos
Administrativos e Oportunidades de Ne-
gócio no Transporte Público, com o pales-
trante Guilherme de Salles Gonçalves, ad-
vogado do escritório Guilherme Gonçal-
ves & Advogados Associados, e os deba-
tedores Luciano de Araújo Ferraz, advoga-
do, doutor em Direito e professor da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais, e
Décio Caetano Vieira Filho, Administrador
de Empresas e diretor superintendente do
Sindicato das Empresas de Transporte Co-
letivo Urbano de Goiânia. O segundo pai-
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nel versará sobre "O Serviço Público de
Transporte e o Direito Contemporâneo",
que será apresentado por Marcos Augusto
Perez, advogado do escritório Manesco,
Ramires, Perez e Azevedo Marques Socie-
dade de Advogados.

Para o período da tarde, o Colégio de
Gestão Empresarial preparou duas inte-
ressantes apresentações. A primeira tra-
tará do "Marketing e Imagem em Proje-
tos de Transporte Coletivo Urbano" e será
apresentada por Enrique Penalosa, ex-pre-
feito de Bogotá, capital da Colômbia, e
um dos idealizadores do Transmilênio, pro-
jeto de transporte público daquela cida-
de, considerado um dos mais eficientes
da América do Sul. A apresentação terá
como debatedores Lélis Teixeira, econo-
mista, presidente da Fetranspor e do Rio
Ônibus, e Alexandre Teixeira, jornalista e
professor da PUC do Paraná. O segundo
painel tratará "A Crise Econômica Mun-
dial e seus Reflexos no Brasil", tendo como
apresentador Bolívar Lamounier, bacharel
em Sociologia e Política pela Universida-
de Federal de Minas Gerais e Ph.D em Ci-
ência Política pela Universidade da Cali-
fórnia, Los Angeles. O encerramento do

encontro está previsto para as
17:00 horas. Este ano, a reali-
zação de palestras nos encon-
tros dos colegiados contará com

participação inédita da As-
sociação Brasileira das Empre-
sas de Transporte Rodoviário de
Passageiros (Abrati), que reali-
zará uma apresentação sobre
a evolução do processo de lici-
tação federal das linhas de
transporte rodoviário de pas-
sageiros.

Durante o evento também
será realizada a entrega do ore-
rmo do 3° Concurso de Fotogra-
fia. O vencedor receberá um
cheque no valor de RS 4 mil e
uma máquina fotográfica. As 20
melhores fotografias partici-

pantes do concurso serão expostas em
uma futura mostra fotográfica. Esta é a 3°
edição do Concurso promovido pela NTU
sob o tema "O Ônibus e a Cidade".

FEIRA SUPERA A CRISE — Mesmo dian-
te de uma recessão econômica que impõe
cautela, a Feira Transpúblico deste ano su-
perou as expectativas iniciais e mostrará
para o público visitante deste ano uma
série de novidades e lançamentos para o
setor de transporte público coletivo urba-
no. Depois do sucesso alcançado em 2007,
a Feira Transpúblico volta a ser realizada
no Transamérica Expo Center em parceria
com o Seminário Nacional NTU. Em uma
área de cerca de 8 mil metros quadrados,
os visitantes terão acesso a mais de 70
estandes de empresas fornecedoras de
produtos e serviços para o setor, como
encarroçadoras, montadoras, distribuido-
ras de petróleo e derivados, desenvol-
vedores de sistemas de gestão e bilheta-
gem eletrônica, entre outros. O leitor terá
todas as informações sobre os lançamen-
tos já na próxima edição da Technibus,
quando será feita uma apresentação de-
talhada de cada uma das novidades.
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Depois do sucesso da estreia em 2007, a feira volta a ser realizada noTransamerica ExpoCenter recheada de
novidades. A principal delas é a união das entidades que congregam o transporte urbano de passageiros, transporte

rodoviário de passageiros, transporte por fretamento e turismo e as encarroçadoras — NTU, ABRATI, ANTTUR e
FABUS — na realização e apoio do evento.
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• MERCEDES-BENZ

O OF 1218 tem 12.800 kg de peso bruto
total e permite a montagem de carrocerias

entre 9 m e 9,6 m de comprimento

Nem convencional,
nem micro
O chassi midibus OF 1218 é adequado para linhas
de grande movimento que também necessitem de ônibus
mais econômicos e de tamanho intermediário

Soma Crespo 

Atenta ao crescimento deste nicho de

mercado, a Mercedes-Benz anunciou, em
abril, o início da produção do chassi
midibus OF 1218, modelo que havia sido
apresentado no ano passado, durante a
feira Show Bus nas suas instalações de
Campinas (SP). Com o produto a monta-
dora faz sua estreia nesse segmento, ca-
tegoria intermediária entre micro-ônibus
e ônibus urbano básico. O uso do midibus
nas operações de transporte urbano de

passageiros passou a ser uma excelente
opção para as empresas do setor, por se
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tratar de um veículo que atende a de-
mandas menores, em intervalos entre os
horários de pico, quando o movimento ar-
refece. No caso específico do OF 1218 da
Mercedes-Benz, o chassi tem meia tone-
lada a menos no seu peso total, em rela-
ção ao chassi OF 1418 (convencional).

Consequentemente, a aplicação desse
veículo tem um custo operacional mais

vantajoso para os empresários do se-
tor.

O chassi do OF 1218 foi concebido a par-
tir da versão convencional OF 1418, do qual

foram comercializadas 3 mil unidades no
ano passado. De acordo com a aplicação o
preço do veículo pode se tornar mais inte-
ressante: seu valor é 5% mais barato que a
versão de ônibus urbana básica e 8% mais
caro que os micro-ônibus convencionais.

Mas a vantagem mesmo fica por conta da
economia: "O OF 1218 oferece um desem-
penho operacional que assegura melhores
resultados e maior rentabilidade para fro-

tistas, além de conforto e segurança para
os passageiros", diz Curt Axthelm, gerente
de Marketing de Produto Ônibus da



Mercedes-Benz do Brasil. O midibus está
tendo uma boa receptividade em algumas
grandes cidades do mercado doméstico, que
já oficializaram suas encomendas. "São
Paulo, Rio de Janeiro e Fortaleza, por exem-
plo, já têm pedidos colocados do midibus".
Axthelm acredita que, com a boa aceitação
inicial, a produção anual para 2009 deverá
chegar à casa das 400 unidades.
O OF 1218 atende aos sistemas de trans-

porte público, sendo indicado para linhas
urbanas e intermunicipais de curtas distân-

O sistema ainda é uma
opção pouco explora-
da pelos frotistas
de ônibus
urba-
nos do

País,
m a s
apre-

senta, compro-
vadamente, grandes resultados
de economia e segurança nos veículos que

circulam com o dispositivo nas grandes
capitais europeias e em diversas cidades
latino-americanas, como Caracas, na
Venezuela, e Santiago, no Chile. O freio

auxiliar hidrodinâmico, mais conhecido
com retarder, agora é item opcional na

linha de ônibus urbanos OF 1722 da
Mercedes-Benz — chassi mais vendido do

Brasil para o transporte coletivo urbano.
O componente, segundo informações da
montadora, vem sendo requisitado por
empresas que atuam em regiões serranas
e metropolitanas.

Acoplado ou incorporado à caixa de mu-
danças, tanto de veículos urbanos como
de rodoviários, o retarder proporciona ele-
vado desempenho mesmo em condições
de frenagens prolongadas, ou nos ciclos

cias. Com dimensões mais compactas em
relação a um ônibus urbano básico, esse
veículo é ideal para vias estreitas e circula-
ção dentro de bairros. Além disso, as ca-
racterísticas do OF 1218 também permi-
tem sua utilização nas aplicações de freta-
mento e turismo, possibilitando inclusive a
utilização de ar-condicionado. Devido à me-
nor altura dos degraus para embarque e
desembarque, o veículo assegura fácil mo-
vimentação de passageiros, o que agiliza a
operação de transporte.

pá ra-

e-anda
tipica-
mente
urbanos.

Com a apli-
cação do sistema, os freios

de serviço são utilizados so-
mente em casos de emergência

ou na parada total do veículo. "O
uso do equipamento na frota tam-

bém traz vantagens econômicas para o
cliente, como aumento da velocidade mé-
dia, otimização do consumo de combustí-
vel, redução dos custos de manutenção e
maior vida útil dos componentes dos
freios", destaca Curt Axthelm, detalhan-
do que a economia chega a quatro vezes
na troca de tambor de freios: "Esta subs-
tituição, realizada, em média, a cada 15
mil quilômetros, poderá ser feita a cada
60 mil quilômetros", comenta. Axthelm
destaca ainda que a economia gerada
pelo dispositivo na aplicação urbana
pode ser ainda maior que na aplicação
rodoviária. Hoje, as vendas de chassis com
o retarder representam 2% das comer-
cializações realizadas pela montadora.
"Queremos ampliar esse percentual para
10°/o", anuncia o executivo.

ROBUSTEZ PRESERVADA— O midibus da
Mercedes-Benz mantém a robustez carac-
terística de toda a linha de produtos da
marca. O OF 1218 tem capacidade para
12.800 quilos de peso bruto total (PBT).
Esse novo chassi permite a montagem de
carrocerias entre 9 metros e 9,6 metros de
comprimento, com até 36 assentos para os
passageiros, além do banco do motorista.
Devido à menor altura dos degraus para
embarque e desembarque, o veículo asse-
gura fácil movimentação de passageiros,
acelerando a operação de transporte.
O OF 1218 é equipado com motor eletrô-

nico OM 904 LA, o mesmo utilizado no OF
1418. Uma das boas novidades para o con-
dutor do veículo é a alavanca de câmbio —
com seis marchas — integrada ao painel,
em posição bem próxima do motorista. Isso
garante melhor ergonomia e maior confor-
to para o motorista, o que se traduz em
mais segurança para os passageiros. Além
disso, amplia o isolamento termoacústico
ao dispensar a instalação da alavanca de
câmbio junto ao capô do motor.
O chassi OF 1218 traz uma inovação para

o segmento de midibus: o uso de molas
parabólicas nas suspensões dianteira e tra-
seira, que reduzem o ruído no interior do
ónibus e o peso do veículo. Os opcionais
que se destacam no midibus são a polia
adicional para ar-condicionado e a coluna
de direção regulável.
O chassi OF 1218 vem equipado com a

nova geração do painel de instrumentos
dos ónibus Mercedes-Benz. O display cen-
tral fornece informações online sobre o fun-
cionamento do veículo, garantindo mais co-
modidade e segurança na operação. O sis-
tema de diagnose "on board" permite
check-up do veículo a partir do painel, ve-
rificando itens relacionados ao funciona-
mento do motor, como temperatura e nível
da água. O sistema de diagnose também
facilita as operações de manutenção, in-
dicando no painel todas as informações
dos módulos elet-ônicos, informa a mon-
tadora.
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• RODOVIÁRIO

Licitações em debate
ANTT e Abrati se reúnem em seminário para avaliar a formulação de

novas regras para o setor de transporte rodoviário de passageiros

O debate sobre mudanças no modelo

de operação do transporte interestadual

no País deu o tom do seminário "A exce-

lência brasileira em transporte de pas-

sageiro", realizado em Brasília, em maio.

Evento concorrido entre empresários e

representantes desse segmento de pres-

taçao de serviço, e com a participação da

Associação Brasileira das Empresas de

Transportes Terrestre de Passageiros

(Abrati) e da Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT), o encontro foi

uma oportunidade de análise sobre a for-

mulação de novas regras para o setor,

das quais se sobressai a preparação ou o

possível adiamento da licitação nacional
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das linhas interestaduais de ônibus em

distâncias iguais ou superiores a 75 qui-

lômetros.

Em apresentação de abertura no semi-

nário, o diretor-geral da ANTT, Bernardo

Figueiredo, sinalizou que a agência po-

derá adiar o leilão das linhas de ônibus

interestaduais previsto para o fim deste

ano até que haja dados atualizados so-

bre o setor. Segundo ele, o adiamento

seria decidido para que sejam feitos es-

tudos abrangentes sobre a demanda na-

cional por esse tipo de transporte. "Esse

setor nunca teve um conjunto de infor-

mações seguras e auditadas. Só vou fa-

zer a licitação no dia em que eu tiver a

segurança de ter um sistema que vai
atender o usuário melhor do que se aten-
de hoje. Acho que seria prudente realizar
novos estudos'', afirmou.
A esse argumento, o presidente da

Abrati, Renan Chieppe, contrapôs que as
informações setoriais são fornecidas pe-
las empresas em um sistema de comuni-

cação de dados elaborado pela própria
ANTT. Chieppe salientou que os números

enviados à agência podem não apresen-
tar a demanda real existente hoje no País
porque o sistema não registra a diferen-
ça entre a demanda normal e aquela veri-
ficada em períodos de temporada. "As
informações são formatadas dentro de um



padrão técnico da ANTT, a questão im-

portante é se essas informações são sufi-
cientes e a Abrati tem falado sobre a ne-

cessidade de que sejam feitos estudos

sobre origem e destinos (das viagens)",

contra-argumenta Renan Chieppe.
Na discussão de um novo modelo de

base de dados, o presidente da Abrati

salientou que há receio de que esse pro-

cesso seja conduzido exclusivamente por

fórmulas matemáticas, sem que seja fei-
ta uma pesquisa de campo que indague a

avaliação, desejos e interesse do usuário

do transporte terrestre interestadual.

Dados setoriais apresentados por
Renan Chieppe mostram que a operação

do transporte terrestre de passageiros em

distâncias iguais ou superiores a 75 qui-

lômetros é feita por 196 empresas que

empregam aproximadamente 70 mil tra-

balhadores diretos em 1.734 ligações in-

terestaduais no território nacional. De

acordo com esse levantamento, em 2008
o número de passageiros atendidos atin-
giu 61,5 milhões nessa modalidade de
transporte (considerando a totalidade das

operações, o número de usuários atendi-
dos chegou a 131,5 milhões). Segundo a
Abrati, a frota de ônibus é de 13,9 mil

veículos.

CRITÉRIOS — No debate sobre a regula-

mentação e as condições de realização
da licitação, a Abrati ponderou que há

inconsistências no modelo de base de da-

dos da ANTT. Urna das informacões apon-

tadas como equivocadas pela entidade é
a da velocidade medla. Segundo a agen-

cia, essa velocidade média é de 70 quiló-

metros por hora para rodovia pav.men-

tada, de 60 quilómetros por nora para
rodovia implantada e de 50 quilómetros
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por hora para rodovia em leito natural.
"Essa premissa conduz a erro grave na

definição da duração das viagens, quan-
do considerada a realidade das condições
de trafegabilidade das rodovias nacionais
no geral", sustenta a Abrati.

A associação também aponta inconsis-

téricias em relação aos cálculos de fre-
quência mínima e número de viagens. A

entidade cita que enquanto o Anuário Es-

tatístico de 2006 da ANTT indica que na-
quele ano foram utilizados 12,9 mil ôni-
bus para atender a operação do sistema
(que realizaram 2,1 mil viagens e trans-

portaram 59,2 milhões de passageiros),
nos estudos em discussão estão estima-
aos em 4,2 mil ônibus (para realização
de 1,3 mil viagens e atendimento a 44,7
milhões de usuários). Em ambas as cita-

ções foram excluídas as frotas do trans-

porte semiurbano. Sendo que na estima-
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• RODOVIÁRIO

Setor movimenta frota de 13 mil veículos, com faturamento que chega a RS 3 bilhões

tiva de 4,2 mil ônibus, não foi computada
a frota prevista para a região Norte.
No debate sobre a importância das in-

formações e a diferença entre a base de
dados da agência e os indicadores forne-
cidos pelo setor, o diretor-geral da ANTT
avaliou a possibilidade de adiar a con-
corrência pública. "É melhor fazer uma
licitação em prazo adequado, do que fa-
zer uma licitação rápida", defendeu Ber-
nardo Figueiredo.
Em documento encaminhado à ANTT, a

Abrati apresentou sugestões para a edi-
ção de uma norma de referência de ges-
tão da qualidade para o transporte rodo-
viário de passageiros. Entre essas medi-
das constam: 1) que as empresas opera-
doras se comprometam com o transporte
seguro; 2) que as empresas operadoras
implementem procedimento de gestão da
segurança baseado em determinações da
ANTT e de autoridades do setor, que as-
segurem a prevenção de acidentes e de
ocorrências que afetem a continuidade
da prestação de serviço; 3) que as em-
presas operadoras adotem medidas para
a oferta de veículos em conformidade
com o quadro de horários estabelecidos
pela ANTT, além de possuírem reserva
técnica para cobrir sazonalidades típicas
da atividade; 4) adoção de manutenção
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preventiva e compromisso com instrução,
qualificação e reciclagem de motoristas;
5) adoção e manutenção de procedimen-
tos que garantam o atendimento da per-
missão de transporte em consonância
com o Código de Defesa do Consumidor.

GESTÃO — Além da análise do marco
regulatório, empresários do setor de
transporte interestadual presentes ao se-
minário "A excelência brasileira em trans-
porte de passageiro" abordaram a im-
portância e representatividade do seg-
mento, que registra um faturamento ao
ano de P53 bilhões. O Brash é o segundo
maior mercado mundial de transporte ro-
doviário de passageiros nos critérios de
número de passageiros e frota de ôni-
bus, atrás apenas da China. Devido a essa
abrangência, o Brasil possui uma impor-
tante cadeia produtiva formada por nú-
cleos de desenvolvimento de equipamen-
tos e veículos de montadoras como
Mercedes-Benz, Volvo, Scania e a multi-
nacional brasileira Marcopolo.
Presente ao encontro realizado em

Brasília, o vice-presidente do conselho
de administração da Marcopolo, José An-
tonio Martins, procurou dar um choque
de realidade à plateia do evento. Em sua
apresentação, o executivo transmitiu a

mensagem de que é necessário aos em-
presários saber como "diferenciar e
reinventar o seu negócio".

Citando casos bem sucedidos no mun-
do dos negócios, como a gigante das co-
municações CNN e rede de café Star-
bucks, Martins incitou os empresários a
investirem em inovação e no conhecimen-
to do cliente que atendem. "A opinião do
cliente importa, mas essa não deve ser
norma para o empresário tomar uma
decisão." O diretor da Marcopolo também
reiterou a necessidade de corte de cus-
tos. "Para ser rentável e capaz de inovar,
a empresa tem que reduzir custos, é pre-
ciso que haja uma equipe pensando per-
manentemente na redução de despesas",
afirmou.

Especificamente na atividade do trans-
porte, Martins indagou dos empresários
os motivos que levam o governo a inves-
tir em transporte aéreo, mantendo os
aeroportos em boas condições, enquan-
to as rodoviárias permanecem em situa-
ção de abandono em termos de políticas
públicas. Em sua avaliação, os empresá-
rios do setor devem se ater a situações
básicas, como manter a frota limpa e as
equipes treinadas, assim como deve, pela
característica da prestação de serviço, ser
obcecados em responder com rapidez às
reclamações dos usuários.
Também presente ao evento, o advo-

gado tributarista Hugo de Brito Machado
reforçou que é necessário que as empre-
sas de transporte interestadual façam dos
passageiros aliados no combate à carga
tributária. Nesse sentido, é necessário,
segundo o tributarista, fornecer informa-
ções fiscais aos usuários de forma a
orientá-los sobre os tributos embutidos
nas tarifas. "É preciso despertar a cons-
ciência fiscal nas pessoas e fazer com que
o usuário saiba quanto ele paga de im-
posto em cada passagem". Segundo da-
dos da Abrati, o recolhimento de tributos
feitos pelas empresas do setor atinge R$
1 bilhão.
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• METROPOLITANO

Mais velocidade
na terra do frevo
Região Metropolitana do Recife contará com dois sistemas de Transporte

Rápido por 'Ónibus até 2014, o primeiro com 30 km de extensão

Renata Passos

Considerada uma das maiores

metrópoles brasileiras, a cidade

do Recife também já precisa dar

mais velocidade ao transporte

público. Para isso, o Grande Reci-

fe Consórcio de Transporte, cons-

tituído pelos municípios do Reci-

fe, Olinda e o governo de Pernam-

buco (até que outras cidades da

Região Metropolitana do Recife

sejam incorporadas) e que prevê

desenvolver projetos regionais,

deve implantar dois sistemas de

Transporte Rápido por Ônibus,

também conhecido com BRT (Bus

Rapid Transit), até 2014, quando

a cidade será uma das sedes da

Copa do Mundo.

De acordo com a gerente de es-

tratégia do Sistema de Transporte

de Passageiro (STPP), Maria lvana

Vanderlei, o principal projeto de

BRT é o Norte-Sul, que ligará a

zona norte da região metropoli-

tana, mais exatamente o municí-

pio de Igarassu até a estação de

metrô Joana Bezerra, na região

central do Recife, de onde o metrô segue

até a estação Cajueiro Seco, em Jaboatão

dos Guararapes.

'' O BRT partirá, portanto, do municipio

de Igarassu (que está integrado às cidades

de Aracoiaba, Itapissuma e Itamaraca) e

passará pelo município de Abreu e Lima e

ainda por Paulista, Olinda, até chegar em

Recife. Vale lembrar que uma segunda eta-

pa do projeto do corredor prevê que a esta-

O primeiro sistema BRT a ser implantado ligara o centro do Recife

ao município de Igarassu, no norte da região metropolitana
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ção de Cajeiro Seco seja ligada por metrô

ou VLT (veicvIc leve scP-e t- lho) aos muni-

cipios de Cabos e í toopca getaIha

esclarecendo que o p-oIetc se's desenvol-

vido pela empresa Mais Melo Engenharia,

oue venceu a l'citação. 'Por isso, ainda não

temos muítos detaínes J Jstifica.

A expectativa e que o primeiro BRT da

Região Metropolitano ao Recife conte com

aproximadamente 30 gJilómet'os, com 39

estações e esse trajeto seja rea-

lizado no máximo em uma hora.

O sistema contará com 88 linhas

integradas de ônibus e duas li-

nhas de metrô. Mas ainda não

há a definição da quantidade de

veiculos.

INTEGRADOR — Inicialmente,

segundo Ivana, é esperado um

investimento de RS 300 milhões

no projeto, valor que pode ser

alterado devido ao estudo. Os

recursos para o desenvolvimen-

to do projeto poderão vir do PAC

da Mobilidade, que deve ser

acelerado em virtude da Copa

de 2014, e também de verbas

do próprio sistema e de recur-

sos do estado.

O BRT permitirá a ligação com

as demais cidades da região

metropolitana interligadas ao

Sistema Estrutural Integrado

(SEI), que permite ao passagei-

ro o deslocamento para diver-

sos pontos da região metropoli-

tana com o pagamento de uma única pas-

sagem por sentido.

lvana explica que a empresa Maia Melo

terá oito meses para terminar o projeto,

mas, antes mesmo de sua conclusão, já de-

vem ser realizadas algumas licitações das

arcas extremas da via para que as obras

sejam iniciadas em 2010. "A intenção do

governador é terminar o empreendimento

no próximo ano. Acredito que seja possível,



pois já existe um importante trecho com

faixa exclusiva. Portanto, não teremos o em-

pecilho de fazer desapropriação", ressalta.
Os pontos de embarque e desembarque do

corredor contarão com estações cobertas e

com catracas, niveladas à altura da porta de

embarque e desembarque dos veículos, dan-
do maior acessibilidade aos usuários.

Graças à presença de catracas nas es-

tações, os usuários poderão fazer o paga-

mento das tarifas (seja em bilhete eletrô-

nico ou em dinheiro) no próprio local, agi-
lizando o processo de embarque.

Além disso, o sistema será dotado de

controle semafórico e haverá monitora-

mento em tempo real da chegada e da

saída dos coletivos das paradas. Segundo

Ivana, a população dos municípios atendi-

dos é de 2,47 milhões de habitantes e são
estimados 190 mil beneficiados diretamen-

te pelo BRT. Em todo o sistema do corre-

dor Norte-Sul serão 285 mil passageiros
ao dia, podendo chegar futuramente a
371,5 por dia.

CORREDOR LESTE-OESTE — Um outro BRT

que deve ser implantado até 2014 na re-

gião é o Leste-Oeste, onde hoje já existe o
corredor Caxangá. '' É um sistema bem an-

tigo, que a última prefeitura prolongou até

o centro da cidade", esclarece Ivana.

Este BRT, com 12 quilômetros de exten-

são e 48 estações com catraca, deve rece-

ber investimentos de R$ 15 milhões. Ele

ligará as cidades de Recife, Camaragibe e

São Lourenço, o que envolve uma popula-

Traçado dos dois sistemas BRT (em vermelho e azul) a serem implantados
na Região Metropolitana do Recife
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ção de 1,78 milhão de pessoas e cerca de

280 mil usuários.

"O corredor Leste-Oeste será muito im-

portante para a Copa, pois esta próximo a

vários equipamentos turísticos, ao está-

dio e ao metrô (onde deve ser construída

uma nova estação entre duas já existen-

tes)", informa.

A previsão é que as obras desse cor-

redor sejam iniciadas em 2011, com pra-
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zo de 18 meses para conclusão. "A ca-
pacidade máxima será de 65 mil passa-
geiros ao dia em 2014. Pelo Plano Dire-
tor de Transporte Urbano, em 2020, ele
terá capacidade de movimentar 130 mil
passageiros ao dia", diz Ivana. Ela acres-
centa que o plano diretor, que acaba de
ser concluído e tem projetos para 2020,
prevê um terceiro corredor na Avenida
Norte- Governador Miguel Arraes.
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• Tecnologia LightDot

• Para urbanos, rodoviários e micros

• Leds de cor amarela, verde e branca

• Alta visibilidade dia e noite

• Controle automático de intensidade

• Mensagens exibidas internamente no

controlador para visualização pelo operador

FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.
Recife - PE Brasil TEL +55 (81) 3081 1850
vendas@frt com br 1 www frt com br
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• FRETAMENTO

Segmento aguarda lei
específica na capital paulista
Lei das Mudanças Climáticas, que busca a redução de gases poluentes

na cidade de São Paulo, retira artigo que restringe a circulação de ônibus

de fretamento; regulamentação específica será votada em 60 dias

Márcia Pinna Raspanti

A Câmara de Vereadores de São Paulo

aprovou no dia 5 de junho o projeto da

Lei das Mudanças Climáticas (530/2008),

que institui a política de mudança do cli-

ma na cidade. A parte que tratava de res-

trições aos ônibus fretados causou gran-

de polêmica e acabou sendo retirada do

texto que foi aprovado. A circulação dos

fretados terá uma regulamentação espe-

cífica, que deve ser apresentada e discu-

tida na câmara, em 60 dias. Enquanto

isso, a prefeitura deverá imolementar

medidas que regulem a circulação dos

fretados. A frota atual deste tipo de vei-

culo é de 5.040 ônibus, segundo informa-

ções do Sindicato das Empresas de Trans-

portes de Passageiros por Fretamento

para Turismo (Transfretur).

O artigo 47 da proposta anterior deter-

minava que o poder público municipal

seria o responsável pela regulamentação

dos fretados, criando bolsões de estacio-

namento e parada ao longo do sistema

metroferroviário. As empresas do setor

temiam que, caso tal artigo fosse apro-

vado da forma original, os usuários dos

serviços de fretamento seriam obrigados

a desembarcar nas estações de trem e

metro, de onde seguiriam até os desti-

nos finais por meio dos transportes pú-

blicos. Assim, os veículos fretados não

poderiam trafegar pelas principais ave-

nidas e vias da cidade, já que seriam obri-
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gados a f'car parados -estes boisões.

Com a retirada do polémico artigo, as

empresas de fretamento poderão apre-

sentar suas propostas á prefeitura. Jorge

Miguel dos Santos, diretor executivo do

Transfretur, afirma que a criação de uma

regulamentação destinada à modalida-

de é favorável. '' Para o setor é JIM gran-

de avanço a modificação do texto, que

previa a total restrição do fretamento, e

que, em médio prazo, inviabilizaria a ati-

vidade. Há muito tempo esperávamos

uma legislação que determinasse de pon-

tos de parada e embarque e desembar-

que de passageiros e que seja condizen-

te com a realidade da cidade de São Pau-

lo e também dos 600 mil usuários do fre-

tamento", afirma.

Segundo Santos, se tal regra fosse

aprovada inviabilizaria a continuidade do



serviço, que transporta o usuário com con-

forto e atende às necessidades dos con-
tratantes. A restrição aos fretados tam-

bém influenciaria na economia da cida-

de, segundo o diretor do Transfretur, já
que prejudicaria a atividade turística, que

inclui ainda os setores hoteleiros, de com-

pras e de alimentação.
A Transfretur também estará atenta

para as portarias que a administração

municipal deve estipular nos próximos 60

dias — enquanto a lei específica não é

sancionada. "É um dos pontos que nos

desperta a atenção, pois é possível con-

siderar que sejam implantados decretos

e portarias que podem, por exemplo, res-

tringir a circulação dos fretados nas ave-

nidas Paulista ou Berrini. Na Paulista cir-

culam, em média, 250 ônibus nos horá-

rios já estipulados. Restringir mais os

moldes da operação, seria o mesmo que

colocar mais 4.500 carros na via", alerta

o diretor.

Apesar do adiamento da votação sobre

uma lei especialmente voltada para o se-

tor de fretamento, existe a possibilidade

de que as novas regras sejam mais preju-

diciais ao setor. O líder do governo na

Câmara, José Police Neto (PSDB), deixou
claro que a retirada do texto referente

aos fretados da discussão sobre mudança

climática não significa que o setor ficará

livre de restrições determinadas pelo go-

verno.

MENOS EMISSÕES — O projeto de lei
que institui a política de mudança do cli-

ma é de autoria do poder executivo. A lei

busca adequar a cidade de São Paulo a

uma convenção da Organização das Na-

ções Unidas (ONU) para mudança do cli-

ma, sendo cue uma das principais metas

é reduzir em 30%, até 2012, a emissão

de gases poluentes na cidade, como o

dióxido de carbono, que esta diretamen-

te ligado ao efeito estufa. De 2005 até

hoje, de acordo com informações ca pre-

feitura, São Paulo já conseguiu reduzir

esse índice em 20%, com a coiocação

em funcionamento das usinas de biogás

nos aterros São João e Bandeantes, e

outros programas de sa-eamen'..o

ambiental, como a Inspeção Veic,

Outro ponto importante Cs e a re-

dução progressiva do uso de COn13.,Stl-

veis fósseis iciiesE e gasolina) por parte

da frota de ónibus da c'cade, a uma pro-

porção de 10% no - ano, a começar por

2009, até sua substiti±cao total, c que

só deve ocorrer em 2017. A prefeitura se

compromete também a coo:ratar apenas

obras que utilizem mapeO-a certHcaca e

a estimular o uso, no- par:e de tocos os

cidadãos, de tra-sporte menos no oente.

Entre os veículos limpos que contarão com

apoio oficial, a bicicleta é um cos ma's

importantes. Em outros dois artigos, a
lei prevê a instalação de 96 ecopontos,
um em cada distrito da cidade, para re-

duzir o descarte de lixo e entulho nas

ruas, e a implantação de coleta seletiva
até 2012.

O projeto aprovado também determi-

na a restrição gradativa e progressiva do
acesso de carros ao centro e prevê o au-

mento do tempo de rodízio de automó-
veis e de caminhões — pelo período que

for julgado necessário — quando o nível
de poluição atmosférica atingir níveis crí-
ticos. A Inspeção Veicular deve se esten-

der a todos os veículos de São Paulo. Atu-

almente, somente os automóveis fabri-

cados depois de 2003 são inspecionados,
além de toda frota movida a diesel e as

motos. A nova lei ainda inclui ações que
taxam os geradores de poluição e insti-

tuem políticas urbanas nas áreas de

transportes, energia, gerenciamento de

resíduos, saúde, construção e uso do

solo.

As propostas contidas na lei de mu-
dança climática estão incluídas no Pro-
grama de Metas da Cidade de São Paulo,
a chamada Agenda 2012, anunciada pelo

prefeito Gilberto Kassab em maio. De-
pois da sanção, que ocorreu em 5 de ju-
nho, será preciso editar novas leis espe-
cificas para disciplinar cada um dos as-

suntos acordados na lei 530/2008.

O 51.3635.1555
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'G T F rota
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível
de sua frota.

Com o sistema GTFrota

sua empresa ganha em economia

e confiabilidade, além de melhorar

o desempenho da frota.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724



• MONOTRILHO

São Paulo implantará
sistema VLP
Governo estadual e prefeitura paulista prometem dar um final à novela

iniciada em 1997, com as obras do antigo Fura-Fila: os 22,3 km restantes
do projeto irão operar como metrô de superfície com pneus (VLP)

Márcia Pinna Raspanti

-.1.‘5%; ‘, •

Metrô de superfície com pneus: sistema mais rápido e barato já implementado em diversas cidade do mundo

O antigo Fura-Fila, projeto idealizado

pelo ex-prefeito Celso Pitta da cidade de

São Paulo, deve ser concluído com uma

nova tecnologia. Agora, na etapa final do
sistema, que ganhou o nome de Novo Ex-

presso Tiradentes ou Metrô Leve Expres-

so Tiradentes, será implementado o pri-
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melro metrô de superfície com pneus

(VLP) da capital. O governo do Estado de

São Paulo e a prefeitura da capital pau-

lista firmaram um convênio de metrô leve
no trecho entre os bairros de Vila Pru-

dente e Cidade Tiradentes (zona leste),

que tem 22,3 quilômetros de extensão.

Os trens, que irão operar pelo sistema
monotrilho e serão movidos a energia

elétrica, trafegarão em via elevada e cada

composição terá capacidade para um mil
passageiros. A proposta é comprar 59

composições, que possibilitarão o trans-
porte de 450 mil passageiros por dia (300



Monotrilho de São Paulo
será semelhante ao

construido em Tóquio

mil entre os bairros de Vila Pru-

dente e São Mateus, e 150 mil no

segundo trecho, até Cidade Tira-

dentes). Caso tosse mantida ã pro-

posta inicial (ônibus articulado), a
capacidade seria inferior, atenden-

do 250 mil usuários diariamente.

O Novo Expresso Tiradentes
será uma extensão da Linha 2 do

Metro, que começa no bairro de

Vila Madalena, e chegará até a

estação Vila Prudente. Nesta pri-

meira fase, programada para ser

concluída em 2010, o trem deve

seguir da Vila Prudente até o Par-

que São Lucas. Na segunda eta-

pa, para 2011, o expresso cnega-

rá até São Mateus. A terceira é a que

abrange Cidade Tiradentes e deve ficar

pronta em 2012. Ao todo, serão cons-

truídas 22 estações ao longo do percur-

so, com plataformas de 90 metros qua-

drados.

A publicação do edital deve ocorrer em

julho e o traçado definitivo do VLP só deve

ser conhecido quando os termos do edital

estiverem concluídos. Neste momento, a

equipe do Metrô está na fase inicial de

elaboração do projeto funcional. Serão

4,11 Urdr I IIfl r ,
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investidos RS 2,3 bilhões, sendo RS 1,3

bilhão do governo do estado e RS 1 bi-

lhão da prefeitura de São Paulo.

Segundo a Secretaria Estadual de

Transportes Metropolitanos de São Pau-

lo, com a modalidade metrô leve sobre

pneus que será adotada, o usuário fará o

trajeto em 50 minutos — feito de ônibus,

o percurso consumiria cerca de duas ho-

ras. O VLP tem a vantagem de evitar as

interferências viárias que os veiculos en-

frentam ao percorrer a via no nivel do

Metrô Leve - Sistema monotrilho

II

Trem

Roda principal

Roda lateral

Viga-guia

Descrição do sistema adotado: O sistema é
composto de um trem que roda sobre uma
viga-guia (ou viga-trilho), de concreto. As rodas do
trem possuem pneus e rodam sobre a viga guia.
Pneus-guia rodam nas duas laterais da viga-guia.

Canteiro Central Existente
Trecho Vila Prudente -Oratório =4,00 m

Pilar Metro leve = 1$0 m

tal

solo, como cerca de 70 cruza-

mentos existentes ao longo do
percurso. Sem tais atrasos, os
trens do metrô leve poderão
reduzir em mais de 58% o tem-

po de viagem. A média de ve-

locidade dos trens ficará en-

tre 35 km/hora e 40 km/hora.

Apesar de não haver ne-
nhum sistema com a mesma

tecnologia no Brasil, o mono-
trilho não é novidade e já exis-
te em diversas cidades do

mundo. No Japão, por exem-
plo, existem sistemas seme-

lhantes em operação há mais

de 40 anos, como em Inuyama
(1962) e na linha Tokio-Aero-

porto de Haneda (1964). O

prefeito Gilberto Kassab,

acompanhado de uma equipe
técnica, esteve no Japão em

maio para conhecer o percur-

so que vai do centro da capi-

japonesa ao aeroporto de Haneda.

Nos Estagos Unidos, Las Vegas já faz uso

do sistema desde 1995. Há exemplos bem

mais recentes, como Dubai (Palm Jurei-
rah), que terminou a construção de VLP

há poucos meses; em Mumbai, na índia,

ALGUMAS CIDADES
QUE POSSUEM O SISTEMA:
Las Vegas

Inuyama

Tokyo-Haneda

Tokyo Disney

Nata, OkMawa

Kuala tumpur

kitakyushll

Osaka

Tama

EUA (1995)

Japão (1962)

Japão (1964)

Japão (2001)

Japão (2003)

Malasta (2003)

Japão (1985)

Japão (1990)

Japão (1997)

Chongqing

Dubai

Alumbai

China (2005)

Palm Jumeirah (2009)

Índia (em construção)

TECHNI



• MONOTRILHO

Na China, desde 2005 metrô leve opera na cidade de Chongqing e esta nos planos de outras cidades
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O VLP acarreta menos gastos com manutenção e transporta mais passageiros que os ónibus articulados

o sistema deve estar pronto antes do fi-
nal do ano.

FURA-FILA — Caso o novo projeto do
Expresso Tiradentes seja realmente con-
cluído, será o fim de uma novela que se
arrasta desde 1997. O Fura-Fila, que te-

ria originalmente oito quilômetros, co-

meçou a ser construído naquele ano, du-
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rante a gestão de Celso Pitta, e operou

experimentalmente os primeiros 2,8 qui-

lômetros por quatro meses, em 2000. A

obra foi paralisada e depois retomada

pela ex-prefeita Marta Suplicy, em 2002,
com o nome de Paulistão. Na gestão da
ex-prefeita, o traçado do projeto foi au-

mentado para chegar até São Mateus,

mas a obra foi novamente interrompida.

Ao final da administração petista, fica-
ram apenas cinco quilômetros de via, ain-
da inacabada, sem condições de uso para
a população. As obras foram retomadas
mais uma vez em 2005 e o projeto rece-
beu outro nome, sendo batizado como
Expresso Tiradentes.

No projeto original, os veículos seriam
articulados e alimentados por cabos
suspensos. No ano de 2000, este tipo de
veículo operou experimentalmente no
trecho sobre o tampão do rio Tamanduateí
por um período de quatro meses. No fi-
nal de sua administração, Celso Pina
deixou como herança para a cidade o tre-
cho sobre o tampão do Tamanduateí
inacabado, com as estações nem ao me-
nos iniciadas, além das vigas de susten-
tação do trecho elevado e áreas degra-
dadas nos terminais Sacomã e Parque
Dom Pedro II. Entre as retomadas e para-
lisações das diversas administrações
municipais, o projeto já custou cerca de
RS 950 milhões.
A primeira etapa do percurso só foi en-

tregue em 2007. Desde então, oito quilô-
metros do corredor de ônibus passaram a
ser utilizados pelos usuários e a proposta
agora é terminar o projeto com o VLP. Se-

gundo estimativas da Secretaria de Trans-
portes Metropolitanos, o custo do Metrô
Leve Expresso Tiradentes (RS 2,3 bilhões)
será inferior ao que seria gasto caso a op-
ção escolhida para completar o projeto fos-
se o metrô de subsolo.

Outra vantagem apontada pelos defen-
sores da tecnologia dos monotrilhos é que
não são necessárias tantas desapropria-
ções para a construção da estrutura do
VLP, já que ele quase não interfere na su-
perfície. Caso a administração atual tives-
se decidido utilizar a tecnologia do Fura-
Fila nestes 22,3 quilômetros finais do pro-
jeto, seriam gastos mais RS 400 milhões a
RS 600 milhões. O VLP acarreta menos gas-
tos com manutenção e transporta mais
passageiros que os ônibus articulados, ain-
da de acordo com a secretaria.
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• Parque industrial
de 9.000 m2

• Equipamentos
de última geração
Equipe de instalação
própria

• Tratamento e fusão de
imagens

• Impressão em alta-
resolução

• Lona sider e vinil adesivo
• Solda eletrônica
e recortes especiais

• Verniz de proteção UV

A NeoBand foi premiada pela revista
Transporte Moderno, na categoria de
melhor comunicação visual e pintura
de frota.

www.neoband.com.br 1 tel. [1112199 1200
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Empresa vencedora de concorrência vai
administrar receita de R$ 4,6 bilhões por ano

dos sistemas de transporte de São Paulo

São Paulo unificará
arrecadação no transporte
A empresa ou consórcio que vencer concorrência gerenciará receita

da SPTrans, da CPTM e do Metrô, estimada em R$ 4,6 bilhões por ano,

e o novo sistema deverá entrar em operação até final de 2010

Marcia Pinna Raspanti 

O Bilhete Integrado Metropolitano (BIM)

é um sistema que unificará a arrecadação
da Companhia do Metropolitano de São

Paulo (Metrô), da Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos (CPTM) e da São

Paulo Transportes (SPTrans). A empresa que

assumir este sistema triplo será escolhi-

da por licitação pública e irá gerenciar 14,7

mil ônibus que circulam na capital, 118

trens da CPTM, 110 do metrô e 14 da Li-
nha 4 (previsão). A receita estimada é de

R$ 4,6 bilhões por ano.

O processo está ainda na fase da con-

sulta pública e o edital será publicado em
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meados de junho. Não se trata de um sis-

tema de expansão do Bilhete Unico para

toda Região Metropolitana de São Paulo

(RMSP), como foi inicialmente anunciado,
já que a Empresa Metropolitana Transpor-

te Urbano (EMTU) e as empresas que ope-

ram linhas de ônibus fora da capital foram

excluídas do novo sistema. Se o crono-

grama inicial for cumprido, o BIM estará

em operação até o final de 2010, doze

meses após a abertura do contrato.

O vencedor terá de arcar com RS 310

milhões para instalar o esquema, além de

gerenciar o sistema de arrecadação da

Linha 4 do Metrô até o início da operação
comercial, prevista para o inicio de 2010.
A empresa ou o consórcio que vencer a

concorrência do Bilhete Integrado terá de
pagar uma indenização de R$ 200 milhões
à prefeitura pelos investimentos já reali-
zados na implementação do Bilhete Único

Eletrônico, que começou em maio de 2004.

A remuneração da empresa que for escolhi-
da para administrar o sistema unificado será

calculada pe o serviço (valor arrecadado)

multiplicado pelo seu desempenho, descon-

tadas as despesas acessórias (investimen-

tos para validar os cartões).



A concessão será feita por meio de par-
ceria público-privada (PPP), por 30 anos, com
contrato reajustado anualmente pelo IPC-
Fine (Índice de Preços ao Consumidor da
Fundação Instituto de Pesquisas Econômi-

cas). Vencerá aquele que oferecer o menor

valor da contraprestação a ser paga pela

administração pública, nesse caso o gover-

no estadual e a prefeitura. Também partici-

pará do contrato a ViaQuatro, empresa que
vai operar a futura Linha 4 do Metrô.

OBRIGAÇÕES DE CONTRATO — Segundo

a Secretaria de Transportes Metropolita-
nos, o objetivo é que as gestoras de servi-

ços dos outros municípios da Grande São

Paulo participem futuramente— não há pre-

visão de quando isso deve ocorrer — do

BIM. Por enquanto, o sistema só chega até
as cidades que são servidas pelos trens da

DADOS OPERACIONAIS

Ônibus Metrô CPTM Linha 4
(estimativa)

Veículos 14,7 mil

Estações/Terminais 28

118 trens 110 trens 14 trens

55 93 6

Passageiros/ano 2,8 bilhões 684 milhões 437 milhões 204 milhões

CPTM, além da capital (por meio dos óni-

bus da SPTrans, do Metrô e dos trens me-

tropolitanos). A abertura das propostas de

concorrência está prevista para agosto

deste ano e a assinatura do contrato, para

novembro.

A empresa vencedora úa concon-encia

terá obrigação de aceitar os operadores

das outras cidades, de acordo com os cri-

térios dos poderes concedentes, no caso

a prefeitura e o governo estadual c:e São

Paulo. O vencedor também terá cJe in-

vestir em validadores, bloqueios, soft-
wares e atualizações tecnológicas; moder-
nizar e incluir novos serviços aos usuá-
rios; e ainda transferir ao governo os ati-

vos e toda a tecno ogia, sem qualquer tipo
de ónus para o poder público. Há também
um item previsto que exige a criação de
im serviço de ouvidoria sobre o BIM. Será

criada também uma câmara de compen-
sação, espécie de banco, para adminis-
trar o dinheiro das passagens. Todo o pro-
jeto custará RS 510 milhões.

"O Canguru proporciona benefícios econômicos
e de segurança, permitindo-nos inclusive educar
nossos colaboradores na sua postura, conduta e
operação diária. É um sistema eficiente, robusto e
confiável, que nos auxilia a oferecer um serviço de

qualidade aos usuários."

Características:
- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 25 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView
- Software de Gerenciamento de Ocorrências

2 Cartões SD Grátis

Gino Costa
Trampolim da Vitória - RN

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br

+ de 12.000 Instalados



• FINANCIAMENTO

Governo libera R$ 1 bilhão
para renovação de frota
A linha de crédito Pró-Transporte será financiada pelo FGTS com custo
da variação da taxa referencial mais 7% ao ano e destina-se à aquisição
de ônibus novos para o transporte público municipal

O governo federal liberou RS 1 bilhão

do Fundo de Garantia do Tempo de Servi-

ço (FGTS) para financiar a renovação de

frotas de ônibus, por meio da linha de cré-

dito denominada Pró-Transporte, lançada

no início de maio em versão reformulada.

A liberação dos recursos será feita por

meio da Caixa Econômica Federal, gestora

do FGTS, e na forma de operações de mer-

cado como a aquisição de debêntures,

recebíveis e fundos de investimento em

direitos creditórios (FDICS) das empresas

que operam serviços de transporte públi-

co. O custo do financiamento será da vari-
ação da taxa referencial (TR) mais 7% ao

ano. De acordo com o ministro das Cida-

des, Márcio Fortes, que fez o anúncio da

linha de financiamento, esta é a primeira

do País com o objetivo de financiar a reno-

vação de frotas de ônibus e a maneira ado-

tada para a liberação dos recursos é uma

forma de garantir que o dinheiro será utili-

zado expressamente para a compra de

novos veículos pelas empresas opera-

doras.

O dinheiro poderá ser usado para a aqui-

sição de ônibus convencionais, articula-

dos, biarticulados e micro-ônibus fabrica-

dos no Brasil. A estimativa do ministro é

que cerca de 4 mil novos veículos possam

ser comprados com o valor total da nova

linha de financiamento. Segundo dados da
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Confederação Nacional dos Transportes

(CNT), a idade média da frota nacional de
ônibus urbanos é de sete anos, e a nova
linha de financiamento vai contribuir para
diminuir este tempo. De acordo com a CNT,
a criação de uma linha de financiamento
por parte do governo federal com recursos
do FGTS é uma antiga reivindicação da con-
federação, da Associação Nacional das Em-

presas de Transportes Urbanos (NTU) e de

outras entidades ligadas ao transporte.

De acordo com a NTU, até dezembro do
ano passado 19 pedidos de financiamen-

to, no valor total de RS 246,6 mi,hões,
encaminhados por empresas que operam

o transporte público estavam sob análise
no Ministéro das Cidades. Cerca de 90%
das propostas de crédito eram relativos á
renovação de frota. De acordo com a NTU,

os projetos são de empresas de cidades

de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito
Santo, Piauí e São PaJlo. Segundo infor-
mações do Ministério das Cidades, pedi-
dos de financiamento para renovação de
frotas de ônibus urparos foram encami-
nhados à Ca)(a Económica Federal por

municípios do Rio de Janeiro (RS 581 mi-

lhões), Minas Gerais (RS 176 mi h,oes), São
Paulo (RS 101 milhões) e Paraná (RS 100

milhões).
O ministro afirmou também, durante o

lançamento da nova linha de crédito para

as empresas que operam serviços de trans-

porte público, que novos valores para fi-
nanciamento da compra de ônibus deve-
rão ser aportados conforme a utilização

dos recursos anunciados no início de maio.

De acordo com informações do ministro, a

liberação dos créditos não está atrelada à

manutenção de empregos por parte das
empresas, mas a expectativa do governo fe-
deral é que a cada R$ 1 bilhão destinado em

operações de repasse como esta nova linha

e às que foram criadas para estimular os
setores da construção civil e de saneamen-

to, sejam gerados 65 mil novos empregos.
O programa Pró-Transporte foi criado

pelo governo federal em 2002 e refor-
mulada em 2008 com a participação das
entidades que representam os setores
empresariais que atuam no transporte
coletivo. O programa também atende ou-

tros modais de transporte coletivo, como

trens e metrôs, e financiamentos para pre-

feituras municipais e do governo do Distri-

to Federal para investimentos em infraes-

trutura em vias de transportes e termi-

nais, por exemplo.

Segundo informações do Ministério das

Cidades, até o dia 9 de junho ainda não

havia sido liberado nenhum pedido de fi-
nanciamento pela nova linha de financia-
mento. De acordo com o ministério, todos

os pedidos de crédito estão sob análise.



O curso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte dos Eventos Corporativos.
Para saber mais, liguei 1-5096-81

OS TÓPICOS ABORDADOS

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

20 e 21 de agosto de 2009
Administrar transportes implica gerenciar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas da administração de uma
frota tem como principais questões o controle e a redução de

custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender o

veículo, adotando processos matemáticos, identificam o momento
econômico exato para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue: 1 ou pelo e-mail:

11-5096-8104 1 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por 5anos) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

QI Intelligence
Av. Ibijau, 364— Moema
São Paulo —SP

INCLUSOS:
Material Didático, coffee break, almoço,
estacionamento e certificação ao término
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancário:
Banco Itaú - Agência 0772 Conta Corrente
54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através do

número do seu cartão).
Chegue Nominal, no Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento, através do
fax -(11) 5096.8104.

SUBSTITUIÇÃO:
O Titular da inscrição poderá indicar outro
profissional de sua empresa para

substitui-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre
na não devolução da taxa de inscrição.
Em caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50% do valor da taxa de inscrição.

DADOS DO REALIZADOR:
OTM Editora Ltda. - Responsável pelas

revistas Transporte Moderno e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 707 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNI31. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104

e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

MF
MARl 1 1,1 i.\N,\

REALIZAÇÃO:
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• ACESSIBILIDADE

Rio tem 500 novos ónibus
equipados com elevador
Medida atende à legislação federal e também às exigências na disputa
da capital fluminense para sediar as Olimpíadas de 2016

Em maio deste ano, as 47 empresas que
operam o transporte público da capital
fluminense incorporaram às suas frotas
500 veículos com adaptações para defici-
entes físicos. Segundo informações da pre-
feitura do Rio, a frota atual do sistema de
ônibus urbanos é de 8,4 mil veículos. Até
2014, por determinação da legislação fe-
deral, toda a frota de ônibus do transpor-
te público brasileiro terá que estar adap-
tada para atender às necessidades de de-
ficientes físicos.

De olho na disputa para sediar as Olimpí-
adas de 2016, a incorporação dos 500 ôni-
bus adaptados para deficientes físicos foi
feita por meio de uma parceria entre a pre-
feitwa e o Sindicato das Empresas de Ôni-
bus da Cidade do Rio de Janeiro (RioÔnibus).

Uma das exigências do Comitê Olímpico In-
ternacional (C01), que também organiza os
jogos paraolímpicos é transporte acessível
para deficientes. De acordo com Eurico
Galhardi, vice-presidente da Associação
Nacional das Empresas de Transportes Ur-
banos (NTU) e empresário que atua no trans-
porte público municipal no Rio, a expectati-
va é que até o final deste ano outros mil
ônibus adaptados para o acesso de deficien-
tes façam parte da frota do Rio.
Segundo Galhardi, os 500 ônibus adap-

tados incorporados à frota do Rio são to-
dos novos e equipados com elevador para
atender deficientes que usam cadeiras de
rodas. De acordo com Galhardi, pela esti-
mativa da RioÔnibus, para que todos os
veículos que atuam no transporte público
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Demonstração de uso de elevador na solenidade de entrega dos novos ônibus no Rio de Janeiro

carioca atendem à legislação até 2014,

cerca de 1,5 mil ônibus adaptados deve-
rão ser integrados anualmente à frota.
Mas, segundo ele, o cumprimento da de-

terminação vai depender de fatores como

a situação da economia nacional, que in-

fluencia na saúde financeira das empre-
sas e na capacidade de aquisição de no-
vos veículos, da idade dos veículos que
compõem a frota e da infraestrutura das

cidades e das vias de tráfego. "Um veícu-
lo que foi fabricado em 2008 sem eleva-

dores para cadeirantes e pode rodar até
2018 deverá ser mantido na frota, por
exemplo", afirma Galhardi.

Outro fator determinante na adaptação
dos ônibus no Rio é a falta de infraestrutura

do município. Por exemplo, os veículos

com piso baixo — tipo de configuração que
permite o acesso a pessoas que usam ca-
deiras de rodas — necessitam de condi-
ções adequadas nas vias por onde trafe-
gam. Se as calçadas nos pontos de parada
por onde trafegam estes veículos não pos-
suírem a altura necessária para que os
cadeirantes possam entrar nos ônibus, eles
não terão acesso aos veículos. Galhardi
também aponta necessidades de adapta-
ção de prédios onde funcionam os termi-
nais de ônibus e outras infraestruturas que
dependem do poder público para que a
total acessibilidade aos veículos seja atin-
gida.

Para a NTU, as maiores mudanças para
tornar todos os veículos acessíveis aos
deficientes dependem dos municípios.



Mesmo que toda a frota dos ônibus

seja adaptada, se as vias de tráfego

e os terminais de passageiros não es-
tiverem adequados, os investimentos
e a adequação dos veículos não te-

rão efeito. Para garantir investimen-

tos por parte dos municípios, o go-
verno federal criou o Programa Bra-
sileiro de Acessibilidade Urbana —
Brasil Acessível. A aplicação dos re-

cursos disponíveis por parte do go-

verno para o programa, no entanto,

tem ficado bem abaixo dos valores fixa-

dos. De acordo com o Sistema Integrado

da Administração Financeira do Governo

Federal (Siafi), entre 2006 e 2008 estavam

previstos investimentos de RS 75 milhões

no programa, mas somente RS 1,5 milhão

foram de fato empregados. Para garantir a

acessibilidade a todos os deficientes físi-

cos no transporte público, a previsão do

Para atender à legislaçào até 2014, a frota do Rio precisa
incorporar anualmente 1.500 ônibus adaptados

governo federal é de investimento da or-

dem de RS 2 b:lhões.

Segundo a NTU, um quarto da popula-

ção do Brasil, de acordo com informações

do ultimo censo reaiizaco 'peio Instituto

Brasileiro de Geograf:a e Estatistica

(IBGE), em 2000, tem necessidade espe-

ciais em relação ao acesso no transowte
públIco. Segunco o ü.timo censo, o nume-

ro de pessoas com deficiências físi-

cas no País em 2000 era de 24,5 mi-
lhões (14,5 % da população na época)
e o número de idosos era de 17,6 mi-
lhões, o que correspondia a 10% do

numero total de habitantes do País.
Além de investimentos por parte dos
municípios, o programa do governo fe-
deral também deve atender as neces-
sidades de gastos maiores pelas em-

presas que atuam nos transportes pú-
blicos municipais. Para dotar as frotas

com veículos de piso baixo, por exemplo, o
investimento por parte das empresas re-

presenta quase o dobro dos gastos com a

compra de veículos convencionais. De acor-
do com pesquisa feita pela NTU, cerca de
63% dos ónibus que atuam no transporte de
passageiros nas cidades brasileiras têm con-
fioJração convencional, o que significa que
não são acessíveis para deficientes.

GELADEIRAS
AUTOMOTIVAS

12/24 Volts a Bateria
As Geladeiras ELBER a bateria são instaladas em ônibus, micro-ônibus, vons, motor home,
caminhões e embarcações. Ligada na bateria era /2 ou 24 volts. o Geladeira ELBER pode
ser regulada, através de termostatos para operar corno refrigerador ou congelador
Com baixo consumo de bateria.
funciono mesmo com o veiculo
desligado.

1

GELADEIRAS
ESPECIAIS

4
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ELBER INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO LTDA.

Rua Progresso, 150 - Agronómica - SC - Brasil - 89188-000
,MNIFiek
, Fone/Fax: (47) 35420404 / 3542 0405 - www.elberind.br - elberebeiberind br

Todo mundo vai navegar
com a sua empresa.

ni-,ernet para ónibus, mais um
che'encial da Or3us para a sua frota
habilitada para web, e-mail, voip e videoconferência

conexão de até 40 computadores na rede

Conheça também a nossa completa linha de
áudio. vídeo, segurança. películas e acessórios

01' 'L44,

Acessórios para ônibus

(54)3028 9676
orbus@orbus.com.br

R 13 de Maio, 921 • N Sa. de Lourdes
95084-460 • Caxias do SIli • RS • Brasil



• PERFIL

O menino da bola
que virou vendedor
Fermino Kozak em 2009 faz 40 anos desde que entrou para ser
jogador no time de uma encarroçadora e acabou construindo
próspera carreira na área de negócios

Fermino Kozak nunca pensou em ser
vendedor de ônibus. Nem jamais imagi-
nou que chegasse, como chegou, a 40 anos
de profissão. "Em maio de 1969 tudo co-
meçou como brincadeira, eu gostava de
jogar futebol, este era o meu negócio",
descreve ele o começo de uma paixão, fora
do campo.
A incasel (Indústria de Carrocerias Ser-

rana Ltda.) era uma fábrica de carrocerias
de ônibus da gaúcha Erechim. Além de fa-
zer ônibus, tinha nas palavras de Fermino,
"o melhor time amador da cidade." Só jo-
gava no time da Incasel quem vestisse a
camisa da empresa. E para jogar na equipe
era preciso, antes de tudo, ser funcionário.

Foi assim, com interesse no futebol, que
o atacante Fermino, estudante de período
noturno, entrou para o time da Incasel.
"Comecei a trabalhar durante o dia na fá-
brica com o objetivo claro de jogar bola,
porém com muito pouco tempo comecei a
gostar de ônibus e esqueci do futebol."

Fermino trabalhou na incasel em todos os
setores: "Eu preenchia pedido, recebia chassi
e sabia liberar o ônibus pronto. Entendia de
financiamento e tratava das etapas até o
pagamento final", relata o vendedor.
A rotina era engordada por fatos comuns

à época, mas pitorescos quando contados
nos dias que correm. "Cada ônibus produ-
zido tinha a sua história — o cliente trazia
um par de parabrisas para transformar um
caminhão usado em chassis para ônibus".
A adaptação era generalizada. Trans-

42 I TECHNI

Fermino Kozak: 40 de carreira, primeiro na Incasel, depois na Cobrasma e, nos últimos 25 anos, na Comil

formava-se tudo. na tampa da ca.-
xa de câmbo, pedais eram ajustacos, alon-
gava-se o chass. Ferm no lembra que chassi
novo era privilegio de poucas empresas.
O fato é que nos tempos da Incasel,

novo ou transformado, FerrMno viu muito
chassi ser encarroçado. "Qualquer mar-
ca. Ford, General Motors, r...1ercedes-Benz
e até Toyota Bandeirante virava âMbus.'

Fibra de vidro para facilitar a tarefa do
encarroçador? Nem pensar que existisse
tal meteria . "Todas as peças eram mode-
ladas na chapa de ferro na base do marte-
lo e solda, lanternas e faróis eram peças
encontradas no mercado e muitas vezes

eram usadas e reaproveitadas. Tínhamos
uma ideia, mas ninguém tinha certeza
como seria este ônibus pronto", revela
Fermino.

Com o tempo a fibra e a espuma para
poltronas chegaram para tornar os ônibus
mais confortáveis e bonitos. Junto com no-
vos materiais, a Incasel incorporou técnicos
e funcionários das principais concorrentes.
"Tive a oportunidade de trabalhar com mui-
tos deles e fui preparado para a atividade".

As vendas da Incasel estavam atreladas
aos estados do Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e parte do Paraná. "Os negócios
oscilavam demais e, com muita frequên-



cia, faltavam chassis, vinham demissões e
os efeitos eram repassados ao comércio".
Reflexos da crise na venda de ônibus atin-
giam em cheio Erechim e região.
Uma das cíclicas crises pegou a Incasel

no final de 1974. "Com a fábrica quase
parando e poucas opções de negócio, o
senhor Ney (como era chamado Denovaro
Barbosa, um dos proprietários) veio com a
ideia: 'Vamos mandar o Fermino para São
Paulo' ", relembra.

Diante da intimação, não nouve esco-
lha. "Relutei, não queria ir, tinha apenas
22 anos, pouca experiência, nunca tinha
ido a São Paulo. Aceitei, mas muito contra-
riado", conta.

NOVOS DESAFIOS — Jovem do interior,
sem experiência, Fermino ficou assustado
com São Paulo. "Não conhecia a cidade e
tampouco os clientes. Tinha vez de andar
o dia todo sem encontrar a empresa que
eu procurava."
Aos poucos, barreiras eram quebradas

e Fermino aumentava a atuação na em-
presa no maior mercado brasileiro. "A
Incasel foi importante para o mercado de
ônibus de São Paulo. Tínhamos clientes
exclusivos. Expresso Redenção, Eroles,
Viação Cidade Azul, Novo Horizonte,
Mairiporã, São Bento (do Kalil Capellinie)
e vendas eventuais para Expresso Brasi-
leiro, Viação Santa Cruz, Viação Bragança,
Expresso Itamarati, Emtram, Expresso

Gardênia, Monte Alegre, Zefir, Passaredo,
Transvida e Petito", recorda-se.
Os negócios cresciam, mas a Incasel fa-

liu. Não por culpa do mercado, mas por
desentendimentos na sociedade. "A falên-
cia foi marcada, todos os chassis dos cli-
entes foram retirados, fornecedores, em-
pregados e encargos pagos, sobrou ainda
dinheiro para os acionistas, ninguém foi
prejudicado como ocorre normalmente
nas falências", depõe Fermino cujo novo
endereço profissional foi a Cobrasma

Ele, junto com o senhor Ney, comanda-
ram por dois anos uma equipe de engenhei-
ros todos formados pelo ITA, sigla do respei-
tado Instituto Tecnológico da Aeronáutica,
de São José dos Campos. "Desenvolvemos o
projeto do Cobrasma CX. De aço inoxidável,
foi sucesso de vendas, porém a empresa não
tinha vocação para ônibus".

INCASEL COM A COMIL — Nesse meio
tempo um grupo paranaense, a Comil, ad-
quiriu a massa falida da Incasel. "Não tive
dúvida quando conheci as intenções, pro-
jetos, fábrica nova, pessoas determina-
das prometendo inovar no mercado, o que
realmente ocorra:, afirma.

Já se foram quase 25 anos de Comil.
"Respeitamos e conseguimos respeito e
credibilidade do mercado, oferecendo pro-
dutos de qualidade", diz o menino que,
adolescente, sonhava com futebol e acor-
dou vendedor.

Além do orgulho de ter ajudado a cons-
truir a marca Comil, Fermino Kozak tem
outra realização pessoal que o comove.
"Reunimos vendedores de ônibus do Es-
tado de São Paulo, um fato inédito". O
encontro aconteceu dia 27 de novembro
do ano passado e juntou cerca de 90
participantes". Tinha profissionais da
ativa, vendedores aposentados e outros
que hoje atuam em outras atividades.
Participaram também empresários de
ônibus que sempre prestigiam e valori-
zam os vendedores", diz emocionado
Fermino, que desfecha: "Determinamos
também que toda a última quinta-feira
do mês de novembro será considerado o
Dia do Profissional de Vendas de Ôni-
bus. Assim, o segundo encontro, com um
jantar comemorativo, já tem data: será
dia 26 de novembro.

Quarenta anos passam rápido. "Queria
ser jogador de futebol, não queria vir a
São Paulo. Acabei vendedor e hoje não me
imagino longe da terra da garoa, onde
conheci a esposa VValkiria, formei três fi-
lhos, Fernanda, Rodrigo e Flávia, e esta-
beleci grandes laços de amizade e muitas
realizações", diz Fermino, para concluir:
"Estou preparando sucessão. O filho
Rodrigo, de 27 anos, está na empresa des-
de os 15, a Flávia já está na área da nossa
administração e a advogada Fernanda,
com o tempo, também deverá integrar a
equipe".
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- Alta Tecnologia

- Assistência Técnica Eficiente

- Garantia de Fábrica de 5 anos

- Modernidade
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Como calcular preços
rentáveis para
o transporte.

15 de agosto de 2009
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ESCOLAR

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

Jorge Migue dos Santos,
Economista especializado
em custos e preços.

INFORMAÇÕES GERAIS

—

1.1%

O curso "Cálculos de preços para o
transporte" faz parte do projeto InCompany.

Para saber mais, ligue11-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇÃO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 - 15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209
São Paulo - SP
(11) 5080-8600

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco 'tal:1- Agência 0772
Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-Io,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702- Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104

e-mail: sabrina@otmeditora.com.br

(.01',1111,111/,I
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bus transporte Global
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



O teste inicial de

campo do ônibus híbri-
do da Volvo será reali-

zado pela empresa de

transporte Goteborgs

Spavagar, em Gotem-
burgo, na Suécia, onde

fica a sede da monta-

dora. Esta primeira vi-

agem será usada para

que sejam feitos os úl-

timos ajustes desta

tecnologia antes do

lançamento mundial. O

híbrido da Volvo proporciona

economia de combustível, gra-

ças aos dois motores que po-

dem trabalhar em conjunto ou
isoladamente — um a diesel e

outro elétrico. O ônibus parte

movido pelo motor elétrico e,

quando atinge velocidade de

15 a 20 quilômetros por hora,

Ônibus híbrido da Volvo
faz viagem experimental

o motor diesel é automatica-
mente acionado. A tecnologia

empregada no ônibus híbrido

da Volvo reduz o consumo de

energia em 50°/0 a 75% por
passageiro, em comparação

aos automóveis. As emissões

de gases e de dióxido de car-

bono são reduzidas em até

30%; as emissões de óxido

nitroso e de particulados di-

minuem entre 40% a 50%,

sempre em relação aos ôni-

bus convencionais. A monta-

dora sueca pretende iniciar a

produção em série do ônibus

híbrido para o mercado euro-

peu no início de 2010.

Guincho Kabí-Strong na rodovia Fernão Dias

A Kabí Indústria e Comér-

cio forneceu para a Auto Pis-

ta Fernão Dias um

guincho-socorro Kabí-
Strong. O veículo pos-

sui estrutura com so-

brechassi super-refor-

çado para uma melhor

distribuição das cargas

em operações de resga-

te, arraste ou reboque, e

maior segurança de tráfego.

O chassi reforçado foi ideali-

zado para absorver os esfor-

ços gerados durante as ope-

rações de tração, arraste (res-

gate) ou reboque, sem cau-

S a r
lo/rebocador. O Kabi-Strong

possui lança inferior de socor-

ro telescópica tipo "T" e duas

sapatas hidráulicas tipo "pé

danos ao conjunto veícu-

de elefante" com
comando inde-

pendente, o que
facilita o nivela-

mento. O sistema

de amarração e as
correntes de seguran-

ça foram projetados para fa-
cilitar a utilização, aumen-

tando assim a velocidade
operacional e a segurança du-

rante o reboque e o tráfego.

O Kabí-Strong conta ainda

com dois guinchos com 25 to-

neladas cada um e sua capa-

cidade de tração é de até 65
mil quilos.

Marcopolo
é destaque
no Chile

Os ônibus Marcopolo, que
são fabricados no Brasil e de-
pois exportados para o Chi-

le, foram uma das principais

atrações da primeira edição
da Mega Venta Del Transpor-

te 2009, realizado em Santi-

ago do Chile, no mês de abril.

O evento foi organizado pela
Federação Nacional de Buses
(Fenabus) e pela Confedera-
ção Nacional dos Proprietá-

rios de Caminhões e Ônibus e

promovida pela Epysa e
Mersan Motores, com o obje-

tivo de promover o mercado

de transporte naquele país,

que foi atingido pela crise
econômica mundial. O foco do
Mega Venta foram os peque-

nos e microempresários.

Os organizadores calcu-
lam que o volume de negó-
cios superou os US$ 23 mi-

lhões e o número de visitan-

tes foi de 15 mil pessoas. O
sucesso da feira deve abrir

caminho para futuros even-

tos que busquem a aproxi-

mação entre fabricantes,
empresários e usuários de di-
ferentes regiões do Chile.
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Fábrica de motores Scania completa 50 anos
Desde o primeiro motor fa-

bricado até hoje, mais de 300
mil unidades saíram da linha
de produção da fábrica de mo-
tores da Scania do Brasil. A

montadora, que chegou ao País

em 1957, abriu no Brasil a pri-

meira planta de propulsores

fora da Suécia — pais de ori-

gem da montadora — em 1959

(foto). A unidade se situava no

bairro do lpiranga, na cidade
de São Paulo, próxima à unida-

de de produção da Ve-
mag, empresa brasilei-

ra responsável pela
montagem de cami-

nhões Scania com peças impor-

tadas. O primeiro motor pro-

duzido, L.,-n modelo D10, com

seis ci ,incros e potência de 165
no, equipava os caminhões L75

e os ónibus B 75, veículos pro-

duzidos pela montadora na
época. A fábrica contava

com 250 empregados e ti-

nha capacidade instalada
de 200 motores/mês. No fi-

nal de 1962, a montadora
centralizou sua produção
em São Bernardo do Cam-

po (SP). Hoje a Scania em-
prega 3 mil pessoas e está

preparada para produzir 20 mil
veículos pesados completos e

5 mil motores por ano.

Os três motoris-

tas que aparecem

na foto são An-

derson Garcia, da

Viação Cometa,

Reginaldo Luiz da

Silva, da Viação

Paraty e Ailton de

Souza Silva, da Via-

ção Cidade de Cai-

eiras. Eles foram os

vencedores do Prêmio Setpesp

Motorista Padrão de 2008,

nas categorias Rodoviário/Su-
burbano, Urbano e Metropoli-

tano, respectivamente.

A premiação é pioneira na

categoria e procura valorizar a

imagem do motorista profis-

sional, incentivando o aperfei-

çoamento da profissão e pro-
movendo a integração entre

colaboradores e empresas de

transporte coletivo de passa-
geiros. A versão de 2008 con-

tou com a participação da qua-
se totalidade dos motoristas de

150 empresas do estado.

Promovido anualmente pelo

Motoristas campeões

Sindicato das Empresas de

Transportes de Passageiros do

Estado de São Paulo (Setpesp),
o prémio seleciona o melhor

motorista em três categorias

diferentes: de operações metro-

politanas (nas regiões metropo-

litanas de São Paulo, Campinas

e Baixada Santista), de opera-

ções rodoviárias/suburbanas (li-

nhas intermunicipais e interes-

taduais) e de operações urba-

nas do interior (sob jurisdição

das prefeituras municipais do

Estado de São Paulo).
Para chegar aos 45 finalis-

tas, c processo de seleção en-
volveu duas fases. Na primei-

ra, a própria em-

presa escolheu seu
reo'esentante, le-
vanoo em conside-
ração critérios co-

mo absenteísmo,

aperfeiçoamento

profissional, condu-

ção segura e cum-

primento ás leis do

trânsito. Na segun-

da etapa, uma comissão jul-

gadora única formada por

membros do Setpesp e técni-

cos da Associação Nacional

dos Transportes Públicos

(ANTP), da Associação Brasi-

leira de Medicina de Tráfego

(Abramet) e do Serviço Social

do Transporte/Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem do trans-

porte (Sest/Senat) selecionou

cinco finalistas para cada ca-

tegora. Os primeiros coloca-

dos em cada categoria, que
aparecem na foto, receberam

o prêmio de RS 5 mil, uma

medalha de ouro e uma placa

de Motorista Padrão 2008.

Governo reduz
preço do diesel
O consumidor final está pa-

gando 9,6% a menos no preço
do óleo diesel comercializado
pela Petrobras, que mantinha
o mesmo valor para o combus-
tível desde maio de 2008. A
medida entrou em vigor a par-

tir de 9 de junho último e en-
cerrou, de vez, os descontos
gradativos que vinham sendo
concedidos pela fabricante às

distribuidoras de óleo diesel,
numa tentativa de reduzir as
crescentes importações do
combustível. Mesmo com a
alta de 0,04% da Cide no caso
do diesel, anunciada na mes-
ma época pelo governo, a fa-
bricante pretende manter nas
bombas o índice de desconto
anunciado. Para o ministro da
Fazenda, Guido Mantega, essa
redução minimizará custos em
importantes segmentos da eco-
nomia, como o transporte ur-
bano e o setor agrícola, por
exemplo.
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Direcionado para os empresários de Transporte de carga, Passageiros, Operadores Logísticos, Locadoras de Veículos, Embarcadores
e Empresas Públicas ou Privadas que possuem frotas de veículos.
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PROGRAME-SE: LIGUE 11 5096-8104
OU PEÇA MAIS INFORMAÇÕES PELO E-MAIL

sabrina@otmeditora.com.br

O SEMINÁRIO contará com a participação de:
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• CUSTOS OPERACIONAIS

E o diesel já pode
ser menos caro
Jorge Miguel dos Santos *

Dos custos variáveis o combustível é o que
tem maior peso. No custo total, devido à qui-

lometragem rodada pode ser o item de maior
representatividade já que quanto maior a ro-
dagem, maior a participação do diesel.
Um item tão importante assim merece

tratamento especial. O controle de consu-
mo e o preço de aquisição são as princi-
pais preocupações na frota de veículos.

Mas o diesel não é tão importante somen-
te para as empresas de transporte, os
governos também já se preocuparam mui-
to com o seu preço.

Nos períodos de alta inflação, principal-
mente nas décadas de 1980 e de 1990,
mais precisamente até 1994 na implanta-
ção do Plano Real, o preço do óleo diesel
era controlado pelo governo federal. Com
a chamada inflação inercial - ou seja,
aquela que aumentava por que já tinha
aumentado o controle de preços e não era
urna boa estratégia -, era comum o go-
verno controlar certos produtos conside-
rados estratégicos e, diante dessa con-

EVOLUÇÃO: DIESEL X BARRIL PETRÓLEO
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juntura, o óleo diesel tinha um papel mais
importante ainda: qualquer aumento do
preço deste combustível desencadeava
imediatamente aumentos generalizados
em diversos produtos e serviços. Partindo
deste ponto de vista, controlar fortemen-

te o preço do diesel significaria menores
índices de inflação.

Hoje a estratégia é diferente, o preço
do combustível é livre e tem como base os
preços internacionais. Politicamente o
preço da gasolina é mais importante do

VEÍCULO SPRINTER VAN COM AR
MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000

CUSTOS FIXOS RS RS/KM o

VEÍCULO VOLARE V6
MODELO/CARROCERIA Escolar
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 3 000

CUSTOS FIXOS RS RS/KM
DEPRECIAÇA0 82.1,04 0.2060. DEREC 0000 742,48 0,2475 18,3
REMUNERAÇÃO CAPITAI. 986,01 0.2465 23 REr1UNERA200 CAPI-AL 998,95 0,3330 24,6
LICENCIAMENTO 2-12.81 0.0607 5,1 LIC.NC AMENTO 245,68 0,0819 6,1

SEGUROS 935,88 0,2340 19,s 357,40 0,1191 8,8
SALARIO DE MOTORISTA SALAR O DE MOTORISTA 0,00 0,0000 0,0

SUBTOTAL CF 2.988,74 0,7472 63,3 SUBTOTAL CF 2.344,51 0,7815 57,7

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM CUSTOS VARIÁVEIS R$ RS/KM %
MANUTENÇAO (PEÇAS E MOO-DE-OBRA 527,20 0,i318 1 MANUTENK:60 PECAS E MÃO-DE-OBRA ) 411,30 0,1371 10,1

BNEL1 185,20 0,0463 3,9 PNEU', 274,80 0,0916 6,8
COMBUSTIVRI 850.00 0,2125 18,3 CONIBUST IS EL 819,60 0,2732 20,2
UBRICANTE DE MOTOR 7,60 0» 1 ) 05 LUBR'CAVFE DE MOTOR 8,10 0,0027 0,2
U131;1(_ANTE DL CÂMBIO 2,00 O [...,.E.,'R CANTE p.z .':AmBIL) 1,20 0,0004 0,0
LAVAGEM 160,00 EA', .1\.C,EM 201,00 0,0670 5,0

SUBTOTAL CV 1.732,00 0,4330 36,7 SUBTOTAL CV 1.716,00 0,5720 42,3
CUSTO TOTAL NO MÊS 4.720,74 1,1802 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 4.060,51 1,3535 100,0
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VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS
CUSTOS FIXOS
DFRPFDIACAD 7

REMIINFRACÀO CAPITAL 1 3 -
15 FNCIAMENTO
0FCDRo2

s/s.LARIu DF MD? D31310

MICRO-ÔNIBUS COM AR
VW 9.150 - Comil Piá
4.000

RS RS/KM

0,2540

0,32499

033058

0,7217

041/19

SUBTOTAL CF

13,2

11 5

3.9

22 4

VEÍCULO ÔNIBUS FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA OF-1418 - Marcopolo Viole
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000
CUSTOS FIXOS RS RS/KM %
DER6E1UACM8.3 1 376,44 0,2/53 11,0
REMUNERACAO CAPITAL 1.857,38 0,3/15 14,9
LICENCIAMENTO 382,18 0,0/54 3,1
3FMEROS 664,52 0,1320 2,3
•34142:O DE 1,1093F/ET,/ 2 796,76 001004 12,4

5.056,97 1,2642 65,4 SUBTOTAL CF 6.577,28 1,3155 52,6

CUSTOS VARIÁVEIS
MANLE1NC AO (RU AS E MAO-DE OBRA

ENF112

cOMRUSTRFI

Lu8R6 AN II DL MD FOR
LUBFW_AN EL DL LAMBI()
LAVAGEm

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM
) :7 84 1 2

9592

CJ 3 7 13

2L -IS

332522

E5,'3

CUSTOS VARIÁVEIS R$
i.FANU'El[CÃO 'PECAS E TIAO-DE-OBRA 1.411,50
573.7s 588,50

578.1P22:15.. EL 3 541,00

wBP134'.EE DE MOTOR 36,50
LOBRICANTF OF 3817.1210 17,50

MD:385TM 332,00

2.676,80 0,6692 34,6 SUBTOTAL CV
7.733,77 1,9334 100 CUSTO TOTAL NO MÊS

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS
CUSTOS FIXOS
DE RUO IAC ÃO

REMUNtRA5A0 CAPITAL

415 EU( !AME NTo
SEGUROS

SAI ABEL? DE MOTORISTA

ÔNIBUS RODOVIÁRIO
K 380 6x2 - Marcopolo Paradiso 1550
10 000

RS RS/KM

2 296.76

SUBTOTAL CF 11.312,52

RS/KM
0,2823 11,3
0,1177 4,/

0,7081 78,3

0,11073 03

0,0025 0,1

0,0670 2,7

5.925,00 1,1850 47,4
12.502,28 2,5005 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA OF-1418/52 - Marcopolo Tarifo
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000

O CUSTOS FIXOS
li. 40EPRE[Io'. o-

4 • 15,2

0072..[

0,1275 13
0,2297 8.7

PEMMJEE .• • • TAL

.16FEMEATIFN:

SEGUROS

938LARIO DE MOTORISTA'

1,1313 42,9 SUBTOTAL CF

CUSTOS VARIÁVEIS
MANUEENESA0 MECA/3 E MÃO-DE-DERA'

FNLUS

50MBUSTIV19

LUBRICAN1E DE MOI 06
LUBRICANTE DE CAMBIO

1 AVACT-M

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

RS
5 336,00

787,00

/ 549,00

73,730
10.00

5/0,00

15.034,00
26.346,52

RS/KM
0,58736

0,0737

0.0073

0,0010

0,0570

22,2

3.3

2.5

RS
1 703,81

1 851,01
379,39

304,54

4 168,96

8.917,71

RS/KM

0,3408

0,3722

0,0750

0,1609

0,8338

5F,

11,2

12,3

2,5

21,5

1,7835 33,8

CUSTOS VARIÁVEIS R$
MANUEEN5A0 03ECAS E 2716O-DE-OBRA 1 399,00

PNEUS 623,50

CoMBLOTIVEI 3 824,50

:=: _ANTE DE MOTOR 35,50

LUTE - ANTF DF CÂMBIO 9,50

335,00

1,5034 57,1 SUBTOTAL CV
2,6347 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS

que o diesel. Recentemente para não au-

mentar o preço da gasolina o governo re-

duziu a Cide, mas o diesel teve aumento

médio de 8%.
A mudança de estratégia afetou direta-

mente a estrutura de custos de veículos.
Em 1994 o peso do óleo diesel para um

ônibus com rodagem média de 8.000 qui-

lômetros por mês era de 41,7% do custo

variável e de 22,6% do custo total.
Em julho de 2001, considerando o mes-

mo veículo e as mesmas condições de ope-
ração, o óleo diesel passou a representar

54,85% do custo variável e 30,93% do

custo total. Em outras palavras, o custo
do combustível aumentou mais do que os

6.228,00

RS/KM
0,2798

0,1247

0,1649

0,0073

0,0019

0,0570

9,2

4,1

25,3

0,2

0,1

2,2

1,2456 23,6
15.145,71 3,0291 115,0

demais itens de consumo como veiculo,

pneus, mão-de-obra, entre outros. Esta

relação continua a aumentar, em abril de

2009, o combustível representava 56,85%
do custo variável e 31,23% do custo total.

Uma das explicações para o avanço do

preço do óleo combustível é o crescimen-

to econômico registrado nos últimos anos

em praticamente todo o mundo. A sede

por petróleo aumentou mais do que a ofer-

ta e o preço do barril subiu até chegar a

inacreditáveis USS 110,00 (VVTI).

No Brasil de novembro de 2006 ate abril

de 2008 a elevação do preço do óleo die-

sel ficou abaixo da elevação do barril de
petróleo (veja o gráfico).

Com o agravamento da crise financeira
mundial a partir de setembro de 2008, a

cotação do barril de petróleo VVTI despen-
cou para menos de US$ 40,00, mas o nosso
diesel continua nos mesmos valores, ou
seja, já é possível reduzir o preço no Brasil.
No gráfico de duas escalas, uma em real

para marcar o preço do litro do óleo diesel
e a outra em dólar para marcar o valor do
barril de petróleo VVTI; é possível compa-
rar as duas curvas, identificar as eleva-
ções de preços e constatar que o preço
diesel já passou da hora de baixar.
Demorou.

*Economista especializado em transporte.
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• EXPORTAÇÕES

A tímida volta dos negócios
Passados os primeiros quatro meses do ano, quando predominou
um cenário sombrio e duvidoso, surgem agora sinais positivos
vindos dos mercados externos

Guilherme Arruda

Qualquer prognóstico sobre o compor-
tamento das exportações de ônibus feitas
45 dias atrás teria como resultado um ce-
nário sombrio e duvidoso. Nada mais na-
tural. Passado o período, contudo, os mes-
mos atores estão com um novo posicio-
namento: os sinais positivos vindos do
mercado alimentam a esperança de que a
queda não será tão intensa como imagi-
nada tempo atrás — a retração revisada
agora prevê uma taxa negativa entre 20%
e 30% em relação às 6.400 unidades ex-
portadas pelo Brasil o ano passado.
O levantamento elaborado pela Associ-

ação Brasileira dos Fabricantes de Ônibus
(Fabus) até o mês de abril (dado disponí-
vel) aponta 1.473 unidades embarcadas,
ante 2.353 realizadas no mesmo período
do ano passado, queda de 38%. A leitura
do mapa mostra que depois de três meses
fracos, abril já começa a dar esperanças
de a curva se aproximar do nível apresen-
tado em 2008. Dito de outra forma, os cli-
entes lá fora já estão chamando os fabri-
cantes para um novo diálogo, quem sabe,
conversar sobre novas encomendas.

É o caso do Chile, conta o diretor de
operações comerciais para mercado ex-
terno da Marcopolo, Paulo Andrade. '' O
país dá sinais de recuperação", comenta
o executivo. Junto com Argentina e Peru, o
Chile integra o seleto grupo de mercados
dominantes na América Latina. Os três, à
sua maneira, estão respondendo de uma
forma até certo ponto rápida, ao processo
de estagnação vivido 45 dias atrás. As
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EXPORTAÇÕES ACUMULADA - (Jari/Abr)

2005 1.854

2006 1.984

2007 1.564

2008 2.353

2009 1.473
Fonte FASLIS

moedas locais passaram por uma mudança
semelhante ao que ocorreu no Brasil, de
recuo, e isso tem influenciado positivamente
as decisões para novas negociações.
Andrade diz que o câmbio no Brasil,

abaixo de 85 2,00, prejudica a rentabili-
dade da Marcopolo da porta para dentro,
na medida em que afeta a rentabilidade.
Da porta para fora, no entanto, ele é atra-
tivo para os compradores lá fora. " Esta
mesma situação ocorre em outros merca-
dos nos quais atuamos", assinala o exe-
cutivo, destacando que a recuperação não
deverá ocorrer de forma súbita. Pelos seus
cálculos, o bloco latino-americano deverá
encerrar o ano com uma queda oscilando
entre 20% e 30%.
O mercado que mais chama a atenção é

o México, cuja reação demandará um tem-
po maior de tempo que os demais mem-
bros do bloco, por causa da forte ligação
com os Estados Unidos. O país foi o mais
afetado e por esta razão o cenário é mais
complicado. No ano passado, a Polomex
negociou 3,3 mil unidades. Paulo Andrade
considera dificil neste momento fazer qual-
quer tipo de prognostico sobre este mer-

cado, mas não se ilude de que os volumes
neste ano ficarão bem abaixo do realiza-
do em 2008 em um patamar (de retração)
possivelmente acima de 30%.
A Neobus, também de Caxias do Sul, está

remodelando suas estratégias no México,
diz o presidente da empresa, Edson Toniollo.
"Eles estão enfrentando dificuldades para o
crescimento. Acho que em abril não se ven-
deu mais do que dez chassis no México, uma
coisa violentíssima'', conta o empresário,
sublinhando o crescimento negativo, devido
ao efeito do mercado americano.

'Eles são muito dependentes e, para
agravar ainda mais a economia, o turismo
também foi prejudicado com a gripe suína,
que desestabilizou um pouco o país, mas
o México vai retomar, tenho certeza", diz
convicto Toniollo, que entre janeiro e abril
deste ano, conforme dados da Fabus, ex-
portou apenas cinco unidades, contra 59
embarcadas no mesmo período de 2008.
No fechamento do primeiro quadrimes-

tre do ano, a Marcopolo embarcou 532 uni-
dades, ante 768 no ano passado, que cor-
responde a uma queda de 31%. Segundo
maior exportador, a catarinense Busscar
fechou os primeiros quatro meses do ano
com um total de 388 ônibus, enquanto que
em idêntico intervalo de 2008 exportou 516
veículos, diminuição de 25%. Uma empre-
sa que destoou desde quadro foi a Comil,
de Erechim (RS), que cresceu 23,5% no com-
parativo entre janeiro-abril de 2008 e ja-
neiro-abril de 2009, com 247 exportadas
neste ano e 200 no ano passado.



Até 75%
menos emissão de

fumaça preta.

O pioneiro sistema Bosch DG Flex permite que veículos movidos a diesel

possam trabalhar simultaneamente com a mistura de diesel e gás natural. Isso

garante a mesma potência e torque do veículo original com uma economia de

até 30% nas despesas com combustível e redução de fumaça preta em até 75%.

Uma solução inovadora que preserva o meio ambiente e gera economia para

o seu negócio.

Sistema Bosch DG Flex: já disponível para os veículos VW 16.210 e 17.210 com

motor MWM 6.10 TCA — 210 cv. Consulte-nos: dg.flex@br.bosch.com
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